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Hedidas en orden atijación mas para 
je precios topes máximos obligatorio i 
y márgenes comerciales I eslalilociiiiieaios públicos 

luis Molíner auiende s general de División 
renda del Consejo de mmisfros celebrado ay&r 

P r o t e s t a o f i c i a l d e T i t o 
e n t r e g a a I t a l i a 

zona " A " de T r i e s t 

k M M 3 EslÉs iiflidos e inolatetra 

M a d r í t l . — E n el M i n i s t e r i o de l n -
tQffíi&ápn y T u r i s m o se f a c i l i t ó a n o -
fl^e is s i g u i e n t e r e f e r e n c i a d e ! • 
tratado en el C o n s e j o de M i n i s t r o s 
cei t t ) iadu en e! d i a de a y e r , b a j o 
la p r e s i d e n c i a de .Su E x c e l e n c i a e l 
jef£; del E s t a d o : ' ~> 
p f lES lCENCIA D E L G ^ B l t R N O 

i . c r e o o o r el q u e se n o m b r a p r e -
sidtnie ("es" C o m i t é y de I h d i r e c c i ó n , 

g] j i a n de o b r a s , c o l o n i z a c i ó n , i n -
d W r i a ü z a c i ó n y ' e l e c t r i f i c a c i ó n d e 
l'áén. ?.l d i r e c t o r g e n e r a l de C o l o n i -
¿ar ion . Dac re to p o r e l que se n o m b r a 
scc rc ia r i o g e s t o r de l C o m i t é y de la 
d i recc ión del p l a n de o b r a s , c o l o n i ­
zac ión , i o d u s t r i a l i z a c i ó n y e l e c t r j f i -
cación de J a é n , a d o n José W í m n 
Echever r ía . 

A S U M O S E X T E R I O R E S 
A c u e r d o p o r e l q u e se pasan a las 

Cor tes, ;-. e fec tos de s - r a ' i f i c a c i ó n , 
el c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l sobre T e ­
l e c o m u n i c a c i o n e s firmado en B u e n o s 
A i res c! 22 de D i c i e m b r e de .1925 
y sus p r o t o c o l o s a d i c i o n a l e s . A c u e r ­
do p e r el que se n o m b r a a l e m b a j a ­
dor en W a s h i n g t o n , d o n José F é l i x 
de L e q u e r i c á , p r e s i d e n t e de la M i ­
sión e x t r a o r d i n a r i a que a s i s t i r á e n 
Panamá a las c e r e m o n i a s c o n m e m o ­
r a t i v a s de l c i n c u e n t e n a r i o de la f u n ­
d a c i ó n de !a R e p ú b l i c a . P r o g r a m a s 
jdé 1?. fiesta de la H i s p a n i d a d en t o d o 
Cl M u n d o h i s p á n i c o . 
JUST IC IA ' 1 

Oficrefó de p e r s o n a l . E x p e d i e n l e s 
tíe i n d u i i o y de l i b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
E J E R C I 10 

Decreto por e l q u e se a s c i e n d e a l 
emp leo dé t e n i e n t e g e n e r a l , a l g e ­
nera l de d i v i s i ó n , don M i g u e l R o d r i ­
go M a r t í n e z . Decreto por e! que se 
a ciende a l empleo de g e n e r a l de d i -

^visión, al de b r i g a d a don L u i s Mo-
i i r ie r ¡Vlartinez. Dec re to p o r el q u e 
se asciende a l e m p l e o de g e n e r a l de 

% i f*?f*juy- i-úi.. i m , t — v e — e n n r m e r t a -
den F ta í fc iscb R o m e r o G a l l i s a , E x -
pcoientes de t r á m i t e . 
MARI KA 

Expedientes de o b r a s . F r a n q u i c i a s 
"a rance la r las . 
HACIENDA 

I n f o r m e sobre asun tos d e l D e p a r ­
tamento. C o m b i n a c i ó n de p e r s o n a l . 
Expedien les de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

Expedientes sobre p r o y e c t o s de 
obras p a r a ¡2 r e c o n s t r u c c i ó n de e d i ­
ficios del Es tado y p u e b l o s a d o p t a ­
dos. Exped ien tes de n a c i o n a l i d a d es ­
paño la y de p e r s o n a l . I n f o r m a c i ó n 
sobre asuraos de l D e p a r t a m e n t o 
OBRAS P U B L I C A S 

Decretos p o r los q u e se a u t o r i z a n 
las subastas do d i v e r s a s o b r a s e n 
las p r o v i n c i a s de A v i l a , A l i c a n t e , V a ­
lenc ia , P a l m a de M a l l o r c a , P a l e n c i á , 
T e r u e l , Huesca, V a l l a d o l i d , C o r u ñ a y 
Santa C r u z de T e n e r i f e . D e c r e t o p o r 
el que se a u t o r i z a ¡2 c o n t r a t a c i ó n 
d i r e c t a p o r la a d m i n i s t r a c i ó n , de las 
ooras accesor ias y de pues ta en m a r ­
cha de la f á b r i c a de c e m e n t o de V i -
l l a n u e v a del R i o . Dec re .o p o r el que^ 
se n o m b r a d e l e g a d o de l G o b i e r n o e n 
la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
S e g u r a , a d o n D o m i n g o d e la V i l l a y 
F e r n á n d e z de Ve lasco. D e c r e t o s d e 
p e r s o n a l . E x p e d i e n t e s d e r e v i s i ó n d e 
p r e c i o s . 

E D U C A C I O N NACIONAL 
A c u e r d o p o r e l q u e se e n v í a a las 

Cor tes en p r ó y e c t o de L e y p a r a p r o ­
m o v e r y f a c i l i t a r l a c o n s t r u c c i ó n y 
r e f o r m a de e d i f i c i o s e s c o l a r e s . D e c r e -
iQ po r el q u e se d e c l a r a o a r a j e p i n ­
to resco la c a l a de P o n ' L H g a t d e 
uadaqués ( G e r o n a ) . 
T S A B A J O 

E x p e d i e n t e s de i r á m i t e 
• N Q U S T R I A 

A c u e r d o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
L0a p a r t i c i p a c i ó n de 4 5 p o r 100 de 
c a p i t a l e x t r a n j e r o en I n d u s t r i a s E l e c -

^Pasa a c u a r t a p á s i n a ) 

i n 

Roma.—Ital ia apresura los p r e - ; 
parativos para un regreso t r i u n - j 
fa l a Tr ieste. El pr imer min is t ro 
Giuseppe Pella, convocó su Gabi­
nete p^ra discut ir la decisión 

El presidente Perón en el Paraguay 

Fué desembarcado en el 
puerto alemán de Bremen 

Pesa ochenta y cinco toneladas 
Aberdeen {M^ry land).—El e jérc i ­
to ha hecho correr su nuevo ca­
ñón atómico sobre un terreno d i ­
f í c i l y puentes de capacidad de 
diez tonelada.s, en su respuesta a 
las crít icas que ahora dicen que 
el enorme cañón no e s ^ o suf i ­
cientemente móv i l para, ser u t i l i ­
zado en el campo de batal la. 

Un gran disco ha mostrado que 
al pasar el cañón por un puente, 
las 85 toneladas han combado el 
arco del mismo sólo en 1.875 cen­
t ímetros. Los dos cañones u t i l i ­
zados en las pruebas fueron des­
montados y emplazados en diez 
minutos.—Efe 
EL PRIMER CAÑON ATOMICO LLE­

GA A EUROPA 
Bremenhaven.—El pr imer ca­

ñón atómico del e jérc i to de los 
Estados Unidos, ha l legado a Bre­
menhaven bajo extraordinarias 
condiciones de segur idad, según 
dan cuenta las autoridades por­
tuar ias." , 

Los oficiales de! e jérc i to de Es­
tados Unidos decl inaron comentar j 
la in formación. Los observadores i 
dicen que el gigantesco ca.ñón de 
85 toneladas, l legó desmontado, 
a bordo del buque de transporte 

'de la Mar ina "Pine Treff Mar i -
ner**. 

Un grupo de agentes del servi­
cio norteamericano de contraes­
pionaje acordonó el muelle y se 
proh ib ió a los fotógrafos obtener 
placas. 

HOY, C L A U S U R A 
D E L A A S A M B L 
AGRICOLA 

Asunc ión . — E l p res iden te P e r ó n , acompañado del p res idente del 
P a r a g u a y , señor Chaves , e n e l coche que l es c o n d u j o a l a C a s a 
del G o b i e r n o , c o r r e s p o n d i e n d o a las a c l a m a c i o n e s del públ ico que 
acudió a e v p r e s a r s u b i e n v e n i d a a l p r i m e r m a g i s t r a d o a r g e n t i n o , 
que l legó a es ta c a p i t a l a bordo del y a t e " T e c u a r a " . — ( F o t o C i f r a ) . 

GRUENTHER PIDE QUE SEAN EVITADAS 
LAS "CRITICAS DESENFRENADAS" 

¡s FRA 

Pronunciará un discurso el 
ministro de Agricultura 

S e v i l l a . — M a ñ a n a se c e l e b r a ­
r á la s e s i ó n de c l a u s u r a de l a 
A s a m b l e a Gene ra l de l a C o n f e d e ­
r a c i ó n E u r o p e a de A g r i c u l t u r a . 
S e r á n dadas a conoce r las c o n ­
c l u s i o n e s a d o p t a d a s d u r a n t e es­
t a s e m a n a de t r a b a j o . — C i f r a . 

" " P R E S I D I R A E L SEÑOR 
C A V E S T A N Y 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e A g r i ­

c u l t u r a , d o n .Rafaer C a v e s t a n y , 
m a r c h a r á m a ñ a n a p o r , v í a a é r e a , 
a S e v i l l a , d o n d e p r e s i d i r á la se­
s i ó n d e c l a u s u r a de la V A s a m ­
b l e a d e l a C o n f e d e r a c i ó n E u r o ­
p e a do A g r i c u l t u r a , en c u y o ac­
t o p r o n u n c i a r á un d i s c u r s o . 

\mm siiiciiii í i Mn\\i m \m 
mmm para m so íracase la m\mm É Corea 

aliada de dar a I ta l ia la zona "A ' 
y ret i rar las tropas br i tánicas : 
norteamericanas del te r r i to r io l i 
bre. Pella debe compadecer tam 
bién ante la Cámara de Diputados 
para explicar la decisión aliada 
y la opin ión de I ta j ia sobre ella 

Uno de los resultados finales 
más s igni f icat ivos del movimien 
to aliado es el hecho de que ajho 
ra está abierto el camino para que 
Pella someta el tratado del ejérci 
to europeo al Parlamento" para 
su ra t i f i cac ión. 

Sin embargo, la decisión aliada 
de poner a I ta l ia en un plan de 
igualdad con Yugoeslavia no ha 
producido n ingún regoci jo desor 
denado. La satisfacción de poner 
el pie en la deseada Trieste esta 
ba ent ibiada por el hecho de que 
Yugoeslavia está todavía en la zo 
na " B " , y no hay un i ta l iano que 
no piensé en que Trieste debe 
volver totalmente a Italia.—'Efe 
MALA ACOGIDA DE LA PRENSA 

INGLESA . 
Londres.—La Prensa br i tán ica 

aprueba de mala gana la deci 
sión de re t i ra r las tropas anglo 
norteamericanas de Trieste y de 
entregar la zona " A " a los i ta l ia­
nos. 
. '"The T imes" dice que Trieste es 
"uno de los fracasos de la d ip lo­
macia de la postguerra" , pero 
que la declamación de ayer "hará 
alguna just ic ia tardía a I t a l i a " . 
"Como no pueden lograr nada me­
jor —añade— los Gobiernos b r i ­
tánico y norteamericano siguen 
el camino más sensato, al devolver 
a I ta l ia la zona que está en sus 
manos y qué incluye la ciudad y 
el puerto. No es, sin embargo, un 
éxito y tampoco es una solución, 
pues deja a los dos Estados con­
t iguos en un punto en que n ingu­
no tie ambos reconoce la posición 
del otro. Lo que pr incipajmente 
hace ésto es equi l ibrar l a balan­
za entre los dos lados. Hace cier­
ta just icia tardía a I ta l ia" .—Efe 
SATISFACCION SIN EXCITACIO­

NES EN ROMA 
Roma. — "Parecen buenas no­

t i c ias" , es la expresión general 
en la, capital i ta l iana ante la de­
cisión anglonorteamericana d e ! 
devolver Trieste a I ta l ia . 

, ^ F a s a a tercera p á g i n a ) 

N CUBA 
Je lü 

m m m m M 
Madrid.—Ha quedado consti­

tu ida la junta reguladora de pre­
cios y márgenes comerciales de 
Madr id bajo la presidencia del 

I M u y en breve 
visitará España 
el "speaker" de 
la Cámara de 
Nor teamér ica 

Reelección en. un comité 
de la OACi del representante 

de nuestra Patria x 
M o n t r e a l . — E l c o m a n d a n t e e s . 

p a ñ o l d o n F e r m i n T o r d e s i l l a s Ca l -
b e t o n , h a s i d o r e e l e g i d o m i e m b r o 
-de l a ' C o m i s i ó n de n e g o c i a c i o n e s 
a é r e a s de la O. A. C. I . ( O r g a n i ­
z a c i ó n de A v i a c i ó n C i v i l i n t e r n a ­
c i o n a l ) . — E f e . 
E D I T O R I A L D E "THE T A B L E T ' 

Nueva Y o r k . — E l s e m a n a r i o c a ­
t ó l i c o " T h e T a b l e t " , p u b l i c ó e l 
s i g u i e n t e e d i t o r i a l s o b r e los r e ­
c i en tes a c u e r d o s de M a d r i d : 

' •El p a c t o f i r m a d o e n t r e les Es­
t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a c o m o p a r ­
t e de la d e f e n s a c o m p l e t a d s 
E u f o p a , és u n p a s o l a r g a m e n t e 
d e m o r a d o p e r o v i t a l p a r a l a d e -
. fensa d e l m u n d o l i b r e c o n t r a e l 
c o m u n i s m o a g r e s i v o , A p o r t a fi­
n a l m e n t e u n a m e d i d a de s e n t i d o 
c o m ú n y b u e n j u i c i o a las r e l a ­
c i o n e s e n t r e E s p a ñ a y los E s t a ­
dos U n i d o s " . 
- " E s m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n 
— d i c e t a m b i é n — s a b e r q u e , a l 
f i n a l , e l G o b i e r n o d e l os Es tados 
U n i d o s h a a l c a n z a d o u n o c u e r d o 
h o n r a d o y a m i s t o s o con e l Go­
b i e r n o de E s p a ñ a , q u e n o p u e d e 
s i n o r e d u n d a r en b e n e f i c i o de 
a m b a s n a c i o n e s y a y u d a r a ase­
g u r a r l a d e f e n s a d p i m u n d o l i b r e 
c e n t r a l a a g r e s i ó n s o v i é t i c a " . 
P O L I T I C O Y A N K J Q U E V I S I T A ­

R A E S P A Ñ A 
W a s h i n g t o n . — E l " s p e a k e r " , de 

l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , e l 
t e r c e r o en l a s u c e s i ó n a l a P r e ­
s i d e n c i a , J o s t p h W . M a r t i n , p r o ­
y e c t a s a l i r e l p r ó x i m o d i a 1 5 , a 
b o r d o de l t r a s a t l á n t i c o " A m é r i ­
c a " , e n u n v i a j e m i x t o d e vaca­
c i ones y n e g o c i o s , p o r E u r o p a . 
•Espera v i s i t a r E s p a ñ a y F r a n c i a , 
an tes de su r e g r e s o . — ' E f e . 

El capitán Burton, triunfador de ía 
rrera aérea Inglaterra-Nueva Zelanda 

ios 18.873 kilómetros del recorrido han sido 
cubiertos en menos de Veinticuatro horas 
G h r i s t c h u r c h ( N u e v a Z e l a n d a ) . — Dos " C a m b e r r a " b r i t á n i c o s y u n o a u s -

r a l í a n o v u e l a n a doce m U m e t r o s de a l t u r a sob re e l m a r de T c s m a n i a , c a ­
l i n o de c-s.a c i u d a d , d o n d e t e r m i n a r á l a c a r r e r a i n t e r n a c i o n a l i n i c i a d a en 

0ndres h a c e v e i n t i d ó s h o r a s . Los i r e s a v i o n e s se l levan, pocos m i n u t o s de 
•'• , f6 ! rencia y ^ e s p e r a q ü e sea e l c a p i t á n de la R. A . F. , R o l a n d B u r t o n , 
p-" 3 5 a ñ o s , q u i e n c r u c e e l p r i m e r o l a l i n e a d e m e t a , a las 18 ,22 h o r a s e s p a ñ o -

a' a unas v e i n t i t r é s h o r a s y A e d i a d e su s a l i d a de l a e r o p u e r t o de L o n d r e s . 
. El s e g u n d o l u g a r es tá m u y en d u d a s , d i s p u t á n d o s e l o e l más j o v e n de los 

P i lo tos de la c a r r e r a , e l c a p i t á n de l a R. A , F.. R o b e r t F u r z e , de 2 4 a ñ o s , 
LDel t e n i e n t e c o r o n e l a u s t r a l i a n o P e t e r TTaw de 3 0 . — E f e . 
í K l O N F O DE B O R T O N 

H C h r i s t c f u t r t h (Mueva Z e l a n d a ) . — E l c a p i t á n de la R. A. F., R o l a n d B u r -
ha g a n a d o la c a r r e r a a é r e a I n g l a t e r r a - Nueva Z e l a n d a , e n l a p r u e b a de 

v o ; o c i a a d . a b o r d o d e un " C a m b e r r a " b r i t á n i c o , i n v i n i e n d o en l os 1 8 . 8 7 3 k i -
l o i n o t r o s del r e c o r r i d o , u n t i e m p o de 2 3 h o r a s , 51 m i n u t o s . L a p e r m a n e n c i a en 
Ci a i r e h a s ido de 2 2 h o r a s , 2 8 m i n u t o s e n t o t a l . 

R u n o n c r u z ó la l i n e a de m e t a , b a j o u n a t e n u e l l o v i z n a , s e g u i d o p o r e l 
^ n i c n t c c o r o n e l de la F. A . a u s t r a l i a n a , P e t e r Ravv, c u y o a v i ó n , t a m b i é n u n 

' - í m b e r r a " , i ba a 5 1 m i n u t o s de l g a n a d o r . 
' I p r i m e r p r e m i o de esta p r u e b a e s t a b a d o t a d o Con 2 . 0 0 0 d ó l a r e s . 
Lrn la p r l i e b a de " H a n d i c a p " p a r a a v i o n e s d e t r a n s p o r t e , el " H a s t i n g se 

V;o o b l i g a d o a a b a n d o n a r p o r f a l l o d e l m o t o r , en N e g o m b o ( C e d a n ) , c o n lo 
tilr? solo . quedan c o m o p a r t i c i p a n t e s e l DC-6 A , de l a K . L . M - , y f V̂ keI.s 
^ s e n u n t " , de l a B . E . A . , q u e s a l i ó de ¡a i s l a de Cocos a las 1,12 G. M . i . 
• El DC-6 A l l e v a , a d e m á s d e su p a s a j e c o m p l e t o , c i e n m i l sobres con u n 
l s : « m p ¡ i i a d o espec ia l h o l a n d é s , c o n m e m o r a t i v o de b c a r r e r a . E fe . 

Nueva York.—El general Gruen- / 
ther ha advertido a los Estados 
Unidos, que eviten " las crít icas 
desenfrenadas" de sus aíiados del 
At lánt ico Norte, porque per jud i ­
can a los lazos que unen la co­
munidad defensiva de la NATO. 

El jefe supremo aliado en Euro­
pa, ha manifestado: "Hay un te­
mor, " temor en aumento", en Eu­
ropa sobre si los nortea(mericanos 
están maduros para d i r i g i r el 
Mundo en la presente cr is is . De­
masiado frecuentemfente — d i j o — 
norteamericanos eminentes fuera 
del Gobierno están haciendo "per­
jud ic ia les" declaraciones sobre 
asuntos exteriores. 

Gruenther c i tó las recientes 
crí t icas de Francia por norteame­
ricanos que se habían convert ido 
en "expertos" después de unos po­
cos meses en el ext ranjero, como 
un ejemplo de las fuerzas que es­
tán creando una intensa tensión. 
Señaló que los hombres de Esta­
do franceses están intentando re­
solver sus problemas internos y 
que Francia ha tomado la direc­
ción en la formación de la NATO. 

Indicó que las fuerzas m i l i t a ­
res de la NATO, no son aún sufi 
cientemente fuertes para luchar 
V rechazar un ataque tota l ruso 
aunque su fuerza se ha t r i p l i cado , 
desde que se estableció el e je rc í - j 
to de la NATO, en 1951. . 
PIDEN QUE HAGA CONCESIONES \ 

Sede de las Naciones Unidas 

nglaterra suspende ía Constitución de Guayana 
y destituye a los ministros del partido progresista 

oque í u i m m b U I I que l i r 
dtoiiasto J$fa di Gobismo dice que 

Caracas.—Los embajadores de 
tres países hispanoamericanos han 
manifestado que la Gran Bretaña 
debía re t i rar sus fuerzas de la 
Guayana br i tán ica . 

Las declaraciones ,de los tres 
embajadores de Argent ina, Ecua­
dor y Cuba, han sido publicadas 
en el p r inc ipa l d iar io de esta ca­
p i t a l , "E l Nacional" . 

"La posición de la Argent ina 
•—dijo el representante de este 
país— es inequívoca en la defen­
sa de los derechos de los pueblos 
a tener su propio Gobierno. Nues­
t ro deseo es que no haya ninguna 
colonia en el continente amer i ­
cano".—Efe 
INGLATERRA HA SUSPENDIDO LA 

CONSTITUCION BRITANICA DE 
LA GUAYANA 
Londres.—El min is t ro de Colo­

nias anuncia of icialmente que 
Ing later ra ha suspendido la Cons-

•c ¡al 

n í l a t e r ra V Francia han ped ido ' t i tuc ión br i tán ica de la Guayana 
. i n f F iados Unidos, que haga i inglesa, con el f in de impedir la 
c o i c e s ^ ^ 1* i ™ " 1 "subversión .comunista" en dicho 
tación de la India y otros países 
neutrales a la conferencia de la 
paz de Corea, por temor a que 
esta reunión Í F ^ A C I ' ^ C 
EN UN PLAZO DE CINCO ANOS 

EVACUARAN JAPON . 
Washington.—Los Estados u n i ­

dos han informado al Japón, se­
gún fuentes autorizadas, que es­
peran re t i ra r , v i r tualmente, to­
das las fuerzas norteamericanas 
del archipiélago japonés, dentro 
de los próximos cinco años. 

Agregan que así le ha sido ex­
puesto al enviado personal del 
p r imer min is t ro japonés, por el 
secretario de Estado, Wal ter S. 

LISTA5DE* DESAPARECIDOS NOR­
TEAMERICANOS EN COREA 
Washington.—El departamento 

de Defensa ha hecho constar que 
hay unav l ista cié 7.955 norteame­
ricanos desaparecidos én comba­
te en la guerra de Corea v que 
la mayoría de ellos deben consi­
derarse como muertos. El depar­
tamento ha publicado una decía- < 
ración sobre personal m i l i t a r que 
aún está en las listas oficiales co- j 
mo "desaparecidos en combate". 

, "A la luz de las experiencias 
sobre pérdidas de hombres en Co-
rea —dice la declaración— la op i - | 
n ión más considerada es que el i 
departamento de Defensa cree 
que la mayoría de los desaparecí-• 
drs deben ser considerados como 
muertes".—Cifra 

'subversión .comunista*' en 
te r r i t o r i o . 

£1 gobernador de la Guayana, 
con los nuevos poderes, ha des­
t i tu ido ya a los ministros perte­
necientes al par t ido popular pro­
gresista, que actualmente estaba 
en el Poder, según añade la de­
claración o f i c ia l . 
INGLATERRA NO PERMITIRA LA 

EXISTENCIA DE GOBIERNO CO­
MUNISTA EN LA GUAYANA 
Márgate.—El secretario de Co 

lonias, Oliver Lyt t le ton, ha decla­
rado en su discurso pronunciado 
en el Congreso del par t ido con­
servador, que Inglaterra no per 
m i t i rá la existencia de un Estado 
comunista en cualquier parte de 
la Commonwealth. Acusó al Go­
bierno de la Guayana br i tán ica 
de estar inspirado por los " p r i n 
cipios comunistas". 
LA GUAYANA DEFENDERA SU 

CASO CONTRA INGLATERRA 
Georgetovvn (Guayana b r i t án i ­

ca). — El jefe del Gobierno de 
la Guayana br i tánica ha declara­
do que su part ido enviará dele­
gaciones a Inglaterra y a las Na­
ciones Unidas para defender el 
caso contra Inglaterra.—Efe. 
EL DEPARTAMENTO DE ESTADO 

APOYA LA ACCION INGLESA 
Washington. El Departamen­

to de Estado ha decidido apoyar 
plenamente la acción br i tán ica 
d i r i g i d a contra las actividades 
comunistas en la Guayana ing le­
sa.—Efe. . 

LLEGA A MADRID UNA 
EXPEDICION DE PERIODISTAS 
Y DIRECTORES DE CASAS 
REGIONALES 

i , tu la tipil 
gobernador c iv i l , integrada por 
cuatro secciones —frutas y pro­
ductos hortícolas, carnes, pesca y 
patatas—. En el acto de sú const i­
tución el gobernador c i v i l , d i j o 
que las decisiones de la junta, 
aunque r íg idas, nunca serán ar­
b i t rar ias . Para ello todos los go­
bernadores civi les t iehen orden 
de mantener al día las cot izacio­
nes de los dist intos productos pa­
ra faci l i tar las telefónicamente 
cuando sean requeridas por la 
delegación de Abastecimiento de 
Madr id . Añadió que se procura­
rá que exista una correlación en­
tre los precios y se amparará toda 
ganancia que sea l í c i ta . Al espe­
culador, al logrero, a éste hay que 
decirle que es el momento en que 
cambie de campo. "Estov dis­
puesto — d i j o — a» anularle la l i ­
cencia mun ic ipa l , que es como si 
se le fusilara económicamente". 
El Ayuntamiento v iv i rá de cerca 
los problemas de cada uno de sus 
mercados centrales y seguirá la 
trayectoria de las dist intas clatses 
de mercancías hasta que los de-
taHistas las exponen para su ven­
ta, a f i n de que, en esta ú l t ima 
fase, lo mismo que en las anter io­
res, se compruebe si se cumple 
estrictamente lo que se va a or­
denar por la junta.—Cif ra 
LLEGADA DE UNA EXPEDICION 

CUBANA 

Barajas.—Poco después de las 
tres de la madrugada llegó a es­
te aeropuerto el ayión en el que 
viajaban los periodistas cubanos 
y direct ivos de los centros reg io­
nales españoles. 

En la expedición f iguran nue­
ve representantes de importantes 
d iar ios, revistas y emisoras de 
Cuba; varias personalidades d i ­
plomáticas y de la v ida pol í t ica 
del país y los señores Bara y con­
de .de Foxá, de la Embajada es­
pañola en La Habafia. 

Los visitantes han dedicado la 
mañan^ de hoy a recorrer los pun­
tos más interesantes de la capi­
ta l .—Cifra 
RECEPCION EN LA EMBAJADA 

CUBANA 
Madr id . .— Esta tarde, en la 

Embajada de Cuba, se celebró 
una recepción organizada por el 
embajador de aquel país, para po­
ner en contacto más estrecho a 
los periodistas cubanos y espa­
ñoles. 

El embajador pronunció unas 
palabras en las que destacó la i m ­
portancia que tiene este ín t imo 
contacto entre los periodistas es­
pañoles y cubanos y agregó que 
aprovechaba la circunstancia de 
la reunión para entregar unas 
condecoraciones concedidas por 
el Gobierno cubano. En p r imer 
lugar entregó las ins ignias de la 
Cruz Roja de su país al coronel 
del Ejérci to español, don Mateo 
Santiago Marco, y al comandan­
te don Federico Gómez de Sala-
zar , y después hizo entrega al 
actor cubano Otto Si rgo del ga­
lardón que le ha concedido la 
Asociación de artistas de Cuba, y 
de un obsequio al señor Cifuen-
tes. El acto t ranscurr ió en medio 
de la mayor confraternidad y c^-
m arader í a.—Ci f ra . 
CAMPANA DEL GOBERNADOR DE 

SEGOVIA PARA ,EL ABARATA­
MIENTO DE LA VIDA 
Segovia. — La campaña, in ic ia­

da por el gobernador c iv i l y je­
fe provincial del Movimiento pa­
ra el abaratamiento de la vida, 
está dando magníf icos resultados 
que, traducidos en números, dan 
los siguientes precios de coste: 
la carne de pr imera, segunda y 
tercera, que estos días se vendía 
a 32, 20 y 13 pesetas, respectiva­
mente se hai comenzado a ex­
pender a 24, 15 y 10 pesetas en 
los puestos reguladores que d i r i ­
ge la Delegación Provincia l de 
Abastecimientos, y av28 , 20 y 
13 pesetas, respectivamente en la 
mayoría de las carnicerías de la 
cap i ta l . También en pescados se 
acusa asimismo una baja general 
que oscila de cuatro a seis pese­
tas en los de corte, y en el me­
nudo la sardina de p r imera , se 
vende ahora a cinco pesetas, y 
en sal, a 3,95, e . incluso a pre­
cios más bajos. En la instalación 
de estos puestos reguladores ha 
colaborado una selección de m i ­
noristas de Segovia.—Cifra. 

es da clero msíiz ceniaiste, el 
m csáo ente los mlmm y I» ONU 

Xv;.;-:>„.. 

G c c r g e t o w n . - F o t o g r a f í a del edi f ic io de u n o de los per iód icos de 
esta c i u d a d , c a p i t a l de l a G u a y a n a i n g l e s a , donde r e i n a i n t e n s a 
a g i t a c i ó n a c o n s e c u e n c i a de la l l egada de t ropas b r i t á n i c a s , p a r a 

p r e v e n i r una insurrecc ión c o m u n i s t a d i r i g i d a . — ( F o t o C i f r a ) 

Treinto y dos lectores de famosos Universidades asisten 
o los actos del Vil centenario de lo de Soiomonca 
Don Antonio Tovar habla de la entrevista de Carlos V y el P. Vitoria en aquella ciudad 

Salamanca.—Con el reproócn-
tante de la Universidad de El 
Cairo, que llegó a Salamanca a 
ú l t ima hora de la noche de ayer, 
son en total 44 países los que 
asisten a los actos conmemora­
tivos del V i l Centenario de la 
Universidad, y 119 las universi­
dades extranjeras que, con -as 
cnce españolas han enviado sus 
delegados a las fiestas jubi lares. 
VISITA A LOS MONUMENTOS 

Salamanca.—Los asambleístas 
hispánicos y demás delegados ex­
tranjeros que se encuentran en 
Sal-amanea con motivo de los ac­
tos del V i l Centenario de la Un i ­
versidad, vis i taron esta mañana 
las diferentes capillas y claustros 
de la catedral v ie ja , así como el 
museo diocesano. 

Poco después, en la evocadora 
aula de Fray Luis de León, el Pa­

dre Vicente Martínez de Heredia, 
f ra i le dominico del convento de 
Salamanca, pronunció una docu­
mentada conferencia sobre el te­
ma "los orígenes de la Universi­
dad de Salamanca".—Cifra 
DON ANTONIO TOVAR HABLA DEL 

PADRE VITORIA 
Salamanca.—Terminada la d i ­

sertación del P. Heredia en el au­
la de Fray Luis de León, h izo uso 
de la palabra, el rector de la Uni­
versidad de Salamanca, doctor 
Tovar. 

El doctor Tovar aludió a la en­
t rev is ta que mantuvieron en Sa­
lamanca el Emperador Carlos V y 
el fundador del Derecho interna­
c ional , Francisco de V i tor ia . 

A cont inuación, los asambleís­
tas y representantes extranjeros 
subieron a la bibl ioteca universi­
ta r ia , en-cuyas puertas fueron re­

cibidos por el d i rector la mis­
ma, doctor Real de la Rwa, quien 
prenunció una alocución relat iva 
al V i l Centenario que también r n 
'este a,ño cumple la bibl ioteca. Fn 
el acto estuvo presente el d i rector 
general dp Archivos, Bibl iotecas 
y Museos, don Francisco Sintes. 
Seguidamente pasaron al in ter ior 
do la gran sala churr igueresca, 
en la que se ha instalado la, expo­
sición b ib l iográ f ica conmemora­
t i va , , en la que entre otras, f i gu ­
ra una sección dedicada al Padre 
Vi tor ia.—Cifra 
RUIZ GIMENEZ REPRESENTARA 

AL GOBIERNO ESPAÑOL 
Salamanca. — El min is t ro de 

Educación Nacional, señor Ruiz 
Giménez, representará al Gobier­
no español en los actos conmp-
moratiyos del séptimo centenario 
de la Universidad de Salamanca 



I A S -exigen-
*-v cias del en­
grandecimiento 

de Burgos han 
obligado a la 
a d o p c i ó n de 
m u y ' diversas Q B B H H B a i 
medidas, todas 
L i l a s encaminadas a procurar 
que los servicios se modernicen 
y tengan el adecuado volumen a 
su importancia. 

Por ello, el antiguo mercado 
de ganado se trasladó hace ya 
tiempo a la zona de San Ama­
ro, con lo cual apenas si se apre­
cian en la ciudad los días de 
mercado, antes tan perceptibles 
por muy diversas razones. 

Sin embargo, algo ha queda­
do como sedimento de aquéllos. 
Es el naso de las reses traídas a 
la venta o adquiridas en el mer­
cado. 

Por cierto que ayer observa­
mos un fenómeno, que no deja 
de ser digno de tener en cuenta. 

Resulta que, de regreso del 
mercado, para adentrarse en la 
ciudad o pasar por ella, los pro­
pietarios o encargados de tras­
ladar al ganado - o cuando me­
nos más de uno, como pudimos 
comprobar personalmente-- quie­
ren circular por los paseos, co­
mo corresponde a las personas. 

e r 
Y si esto nos pa­
rece muy bien, 
porque todos so­
mos hijos de 
Dios, lo que no 
puede ser —aun­
que hasta ahora 
lo sea-- es que 

precedidos o prece-lo hagan 
diendo a las cabezas de ganado 
¿jue conducen. 

La calzada de la Avenida de 
Falencia y del paseo del Empe­
cinado, junto a la margen del 
rio, no se han hecho, en efecto, 
para que por ellos circulen bue­
yes, caballos, etc. etc., sino pa­
ra las personas. Y como quiera 
que sin duda no es uno solo 
quien lo olvida sino que frecuen­
temente, casi todas las semanas, 
se produce ese hecho a que alu­
dimos de qué no pocas cabezas 
de ganado sean llevadas fuera de 
la calzada, que es por donde de­
ben marchar, es por lo que lo 
hacemos notar, a fin de que se 
establezca la oportuna vigilan­
cia o se adopten las medidas 
convenientes para evitarlo. 

Porque, aparte del mal efec­
to, si persiste esa norma o ad­
quiere carta de naturaleza por 
el abuso, ello encierra notorios 
riesgos que deben desaparecer.— 
B. t. 

A C T U A L I O A O B U R G A L E S A 
LA SESION MUNICIPAL DE AYER 

Anoche c e l e b r o ses ión Ja C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a de l a l c a l d o . d e l a c i u d a d , d o n 
F l o r e n t i n o - R a f a e l D i a z R e ¡ £ y c o n as i s ­
t e n c i a d o los s e ñ o r e s Óancausa , M a r ­
t ínez; Na les , M a r t í n e z R o n d a y V i l l a -
.vorde. 

Orden del día 
F.ntre o t r o s asun tos de t r á m i t e , f u e ­

r e n a d o p t a d o s los . s i g u i e n t e s a c u e r ­
d o s : 

C o l e c t o r . — A p r o b a r , u n a c u e n t a de 
1 0 7 . 9 9 9 , 7 5 p e s e t a s , p r e s e n t a d a p o r 
H i e r o - C i v i l p o r les t r a b a j o s d e c a n a -

J i z a c i c n e s r e a l i z a d o s p a r a los s e r v i c i o s 
d e a l u m b r a d o desde l a p l a z a de C a s t i ­
l l a h a s t a l a c a l l e d e l . a i n - C a l v o , con 
sus d e r i v a c i o n e s . 

O b r a s p a r t i c u l a r e s . — A u t o r i z a r d i ­
versas o b r a s a los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 
•clon C r e s c e n c i a n o S i m a n c a s , d o ñ a Na ­
t i v i d a d R u a n o , , d o n T m i l i o A r c e , d o n 
J u a n José Giménez. I z q u i e r d o , d o n A n ­
t o n i o de Q u e v e d o , B a n c o de R i l b a o , 

del Consejo provincial de la Falange 
Hoy serán inauguradas obras y servicios en varios pueblos 

por el gobernador civil y jefe_ provincial del Movimiento 
El hm íbíiíái por la mmi il eonurcia da la liiiinUet^ y peluque las 
InfoT'tni'ctóo militar 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L . — 
L n l a m a ñ a n a d e a y e r , e l c a p i t á n 
g e n e r a l d o l a r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e -
ra l A l c u b i l l a , , r e c i b i ó en su d e s p a ­
cho o f i c i a l las s i g u i e n t e s v i s i t a s : 

Okm A n ^ e l j Q a r d a P o l o , c o r o n e l 
de I n f a n t e r í a ; d o n I s i d r o G o n z á l e z , 
c c r c n c l de la G u a r d i a C i v i l , y ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n O v i d i o F c r -
i K i n d o z , g e n e r a l j e f e de los S e r v i ­
c ios d e S a n i d a d d e l a r e g i ó n . 

Gobierno Civil 
HGV, VARIAS INAUGURACIONES. '— 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a de h o y , 
t i F x c m o . S r . G o b e r n a d o r c W i l y j e ­
fe p r o v i n c i a l de l M c v i m i e n t o , i n i c í a ­
l a u n v i a j e a d i s t i n t o s p u e b l o s , c o n 
el f i n de e f e c t u a r d i v e r s a s i n a u g u ­
r a c i o n e s , q u e ¿oh las s i g u i e n t e s : 

A b a s t e c i m i e n t o do aguas e n B e z a -
« a y San V i c e n t e , c e m e n t e r i o en Las 
I e r r e s , p u e n t e en Hoz de A r r o b a y es­

c u e l a y v i v i e n d a , de m a e s t r o en Las 
C a b a ñ a s . 

V I S I T A S . — El E x c m o . S r . G o b e r n a ­
d o r c i v i l f y j e f e > p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o , r e c i b i ó las s i g u i e n t e s , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a los d ías 5 y 9 d e l 
c e r r i c n t e : 

Don F l o r c n t i n G o n z á l e z M e r i n o , 
s e c r e t a r i o de l a H e r m a n d a d de 1 a-
b r r d o r e s y G a n a d e r o * rie V . M a g o n z a -
)Q P e d e r n a l e s ; d o n M a r t í n P é r e z , a l -
r a ' d e - p r e s i d c n t c de l A y u n t a m i e n t o de 
U u e r t ^ d a A r r i b a ; d a n E l i v " - A len 

C a U f i c t c l é a m o r a l « « t o r i z a d a p o r l a 
C o m i s i ó n d i o c e s a M de V i f l l a f l c l a de 
E s p e c t á c u l o s : 

COLISEO. - " U n g r i t o e n e l p a n t a ­
n o " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " E l i n s p e c t o r de h i e ­
r r o " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " S e c r e t o de E s t a d o " 
( 2 ) y " M a g n o l i a " ( 2 ) . 
l o m o " ( 3 ) . 

CORDON. - - " L a g u e r r a de D i o s " ( 1 ) . 
GRAN T E A T R O . - " F a l d a s a b o r d o " 

( 3 ) . 
F O P U L A R . ~ " L a g u e r r a de D i o s " ( 1 ) 

j y " L a p r i n c e s a de l os U r s i n o s " ( 2 ) . 
R E X . - - " E l e n i g m a de o t r o M u n d o " 

( 2 ) y " E l d i a m a n t e d e l M a h a r a j á " ( 3 ) . 
E X P L I C A C I O N . ~ ( P a r a c i n e ) , I , to­

dos i n c l u s o n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s ? 3 , m a ­
y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e p a r o s y 4 , 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

Sala de Fiestas 
. 3 , 3 0 , c a f é c o n c i e r t o c o n a t r a c ­
c iones . 7 ' 3 0 , B a i l e de m o d a . \ [ ' 3 0 , 
b a i l e c e n a de fin de s e m a n a -

P r e e l o d e l c u b i e r t o , i n c l u i d o e n ­
t r a d a , ' s e r v i c i o e i m p u e s t o s , P t a s . 4 0 

A t r a c c i o n e s ; I s a m a r ( p o l i f a c é t i ­
c a ) , C a r m e l a Reyes ( c a n z o n e t i s t a ) , 
A u r í t a P r a d o ( b a i l a r i n a ) . H e r m a n o s 
D a t o ( p a r e j a de b a i l e ) y ORQUES­
T A R E X . 

M A Ñ A N A 4 E X C E L E N T E S D E B U T S 

SD G o n z á l e z , a l c a l d e y j e f e l o c a l de 
lá M c r i n d a d do V a l d i v í é l s o ; seño res 
a l c a l d e , c o n c e j a l y c u r a p á r r o c o d e 
A v d l a n o s a de R i o j a ; d o n R o m á n 
G a r c í a M a q u e d a , o f i c i a l de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a ; s e ñ o r a l c a l d e 
y j e f e ' ' d e la H e r m a n d a d de,. V i l l a v e -
l a ; d o n J u a n G a y u b o , de A r a n d a d e 
D. :e rc ; señores a l c a l d e y s « c r e ¡ a r i o , 
r e s p e c t i v a m e n t e , d e S a n t i b a ñ e z d e 
E s g u e v a ; d o n E u t i q u i o I z q u i e r d o y, 
d o n C l e m e n t e P é r e z , a l c a l d e y t e n i e n ^ 
U; a l c a l d e de O r d e j o n de A r r i b a , r e s -
pec t i vEonen te ; d o n Isaac M a r t i n S i ­
m ó n , c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o d e 
La V i d ; d o n J u a n de M i g u e l y d o n 
M a r c o s T e r r a z o s , a l c a l d e y t e n l e m e -
a l cá l t í e , r e s p e c t i v a m e n t e , de L a R e ­
v i l l a ; d e n F a u s t i n o M u g a , a l c a l d e 
de l A y u n t a m i e n t o d e Va l l e de M e ­
na; , d e n M i g u e l G a r c í a , p r e s i d e n t e y 
c o n c e j a l e s de la J u n t a v e c i n a l d e 
G r a n d i v a l , y señor a l c a l d e y señor, 
s e c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o d e P i n i ­
na de los B a r r u e c o s . .. 

Jefatura Provincial 
del MovimieAto 

F n e l d i a d e a y e r , b a j o l a . p r e ­
s i d e n c i a d K j i l j e f e p r o v i n c i a l , 
c r . m a r a d a Jesús P o s a d a C a c h o , ce­
l e b r ó s e s i ó n el Conse jo p r o v i n c i a l 
de F. E. T . y de las J . O. S . , en e l 
t r a n s c u r s o ae l a c u a l m c r o n e s t u d i a ­
das y d i s c u t i d a s las ' p o n e n c i a s q u e l a 
P ^ i ^ n g c b u r g a l e s a ¿ l e v a a l i C o n ­
g r e s o N a c i o n a l q u e h a do c e l e b r a r s e 
p r ó x i m a m e n t e e n M a d r i d , 

E l t e m a r i o fué e l s i g u i e n t e : " L a 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n e l i s t a y 
de Jas J C N S . , es el M c - v i m l e n t o m i ­
l i t a n t e , i n s p i r a d o r y b'csc de l E s t a ­
d o e s p e ñ o l " . — " L a F a l a n g e y l a R e -
v e l u c r ó n N a c i o n a l " . — " L a F a l a n g e y 
l ü s i s t e m a c c o i n ó m i c o e s p a ñ o l " . — 

P r c s c l i t i s m o . C a p t a c i ó n de n u e s t r a s 
j u v e n t u d e s y m a s a t r a b a j a d o r a " . — 
" A c t u a c i ó n de la F a l a n g e en l a e s f e r a 
a d m i n i s t r a t i v a , c e n t r a l , , p r o v i n c i a l y 
l o c a l " . — " E s t r u c t u r a p r o v i n c i a l , c o ­
m a r c a l y l oca l de l a F a l a n g e " . — " E l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s y l a S e c c i ó n 
f e m e n i n a . Aspec tos d e su i n f l u e n c i a , 
d e sus f u n c i o n e s y d e l a m i s i ó n q u e 
d e b e n c u m p l i r " . — " P l a n d e o r i e n -
t á c i ú n c u l t u r a l " , . — - ' " D i s c i p ' l i n a i es­
t i l o , e j e m p l a r i d a d y a u s t e r i d a d d e l 
f a l a n g i s t a " . Es tas p o n d n e i a s f u e x o n 
d e f e n d i d a s r e s p e e t l v a m e m e p o r los 
c a m a r a d e s T o m á s E s c o l a r , F e r n a n d o 
P c r e i r o , F e r n a n d o D a n c a u s a , F r a n c i s ­
co E s c ü b c d o , V í c t o r R a r b a d i l l o , A n ­
t o n i o M e n a , Jesús I t u r r i a g a , F l o r e n ­
t i n o D i a z y José i L u i s C a s t i l l a . 

T a m b i é n f u e r o n e s t u d i a d o s con t o ­
d a m e t i c u l o s i d a d los d e t a l l e s de l a 
a p o r t a c i ó n d e l a F a l a n g e b u r g a l e s a 
a la g r a n c o n c e n t r a c i ó n q u e so c e ­
l e b r a r á e n M a d r i d , e l d i a 2 9 c o n m o ­
t i v o d e l X X A n i v e r s a r i o de l a c t o f u n -
d í x i o n a l . S e r á n 2 . 0 0 0 l os f a l a n g i s t a s 
d e B u r g o s q u e a c u d i r á n a l E s t a d i o d e 
C h a m a r t i n . Los l u g a r e s de c o n c e n ­
t r a c i ó n s e r á n los s i g u i e n t e s : E n M i ^ 
r a n d a , 2 0 0 ; e n B r i v i e s c a , 3 0 0 y ert 
Burgos) , \ 5 0 0 , c )3Trespo i |c í ien tes , vtd 
só lo a es tos l u g a r e s , s i n o t a m b i é n 
a los de l os a lTCdodorcs . E s t o p r i ­
mer, m i l l a r h a r á e l v i a j e a M a d r i d 

en f e r r o c a r r i l . H a b r á o t r á s dos c o n ­
c e n t r a c i o n e s p a r c i a l e s e n Roa y cu 
s a l i d a se rá e n l a n o c h e d e l 2 8 p a r a 
r e g r e s a r en la de l 2 9 . %< 
A r a n d a , d o n d e se r e u n i r á n 4 0 0 y 
6 0 0 c a m a r a d a s r e s p e c t i v a m e n t e . L a 

L a r e u n i ó n de l C o n s e j o t e r m i n o ' 
después , d e l a s . n u e v e d a l a n o c h e , 
t r a s más de se is h o r a s de d e i i b c r a -
c i ó n y e s t u d i o . 

Se c o m u n i c a a t o d o s los f a l a n g i s ­
tas q u e deseen a c u d i r a l a c o n c e n ­
t r a c i ó n , q u e d e b e n p a s a r p o r l a ¿ c -
c r e t a r í a L o c a l a n t e s d e l d i a 15 , d e 
10 a 1 4 , 3 0 y de 17 a 19 h o r a s , p e r ­
s o n a l m e n t e o c o m u n i c á n d o l o p o r es­
c r i t o , cen el f i n d e f a c i l i t a r los t r a ­
b a j o s de o r g a n i z a c i ó n y a q u e , s i e n d o 
e l n ú m e r o de p l a z a s d i s p o n i b l e s l i ­
m i t a d o p r e c i s a m e n t e a las c i f ra-s c i ­
t a d a s , no p o d r á a u m e n t a r s e e n f o r ­
m a a l g u n a . 

Delegación de Trabajo 
F IESTA CE XLA H I S P A N I D A D . — P o r 

c o i n c i d i r en l u n e s e l d í a 12 de los 
c o r r i e n t e s , f i e s t a d e l a H i s p a n i d a d , 
y n o o b s t a n t e l a c o n s i d e r a c i ó n r n h á -
b i l q u e el m i s m o t i e n e a e fec tos l a -
b o r í - i e s , d e e c u e n d o con l o p r e c e p ­
t u a d o en e l C a l e n d a r i o l a b o r a l p a r a 
es ta p r o v i n c i a , se í a i t c y i z a l a a p e r ­
t u r a de los s igu ie ln tes es tab lee i m i e n ­
t e s / ' . , , 

C o m o r c i b dív Hja A i l m c / n t a c i ó n y 
P e l u q u e r í a s . — P e r m a n e c e r á n a b i e r ­
tos desde les n u e v e y m e d i a a las 
t r e c e y m e d r a h o r a s , conced ievudo 
un p e r m i s o de u n a h o r a a l p e r s o n a l 
q u e t r a b a j e d u r a n t e l a m e n c i o n a d a 
m £ ñ a n a , p a r a e l c u m p l i m i e n t o de 
sus debe res r e l i g i o s o s . 

E s t a n d o d e c l a r a d o t a l d i a c o m o 
r c c u p e r a b l o i , en e l C a l e n d a r i o l a b o ­
r a l , n o se e s t a b l e c e d i a d e descanso 
c e m p e n s a t o r i o . 

d o n L u i s de l R i o , d o n E u l a l i o de l Cam_ 
p o , d o ñ a T e o d o r a P é r e z d e l P o z o , 
d o n F i d e l R i o ! y d o n S a n t i a g o Ca­
s a d o . 

O b r a s p ú b l i c a s . — A d q u i r i r b e t ú n as­
f á l t i c o p a r a el r i e g o d e las ca l l es d e 
S a n t a C l a r a y San A g u s t í n , p o r u n i m ­
p o r t e de 6 , 9 9 d ; 5 0 p e s e t a s . A p r o b a r la 
c e r t i f i c a c i ó n do l a s o b r a s de r e p a r a ­
c i ó n del f i r m o d e . l a c a r r e t e r a de l P e ­
n a l , t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e e l P a ­
l a c i o d e l C e n c r a l i s i m o y p u e n t e de M a -
l a t c s , i m p o r t a n t e 2 9 . 9 9 1 , 5 0 pese tas . 

Bueru de convocatoria 
Se d ¡ j c u e n t a , e n t r e o t r o s , de los 

s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s : 
O f i c i o d c l . E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c l -

v i l - p r e s i d e n t o d e l C o n s e j o d e P r o t e c ­
c i ó n E s c o l a r " C e n e r a l i s i m o F r a n c o " , 
t e s t i m o n i a n d o su g r a t i t u d y f e l i c i t a ­
c i ó n p o r la a p o r t a c i ó n p r e s t a d a a Jos 
s o l e m n e s ac tos ^ e i n a u g u r a c i ó n d e l 
G r u p o E s c o l a r , l a cua l q u e d a c o n s i g -
n a a a en F.cta c o m o a n t e c e d e n t e de l ce ­
l o y a c t i v i d a d d e l A y u n t a m i e n t o d e 
B u r g o s e n s e r y i c i o c u l t u r a l . L a Co­
m i s i ó n qued(> e n t e r a d a c o n sa t i s fac ­
c i ó n . ' ' 

O f i c i o dé l a . - A d m i n i s t r a c i ó n d e ios 
E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s de B e n e ­
f i c e n c i a , . d a n d o c u e n t a d e h a b e r r e ­
c i b i d o los s i g u i e n t e s d o n a t i v o s : D o ñ a 
M o d e s t a D e l g a d o , e n m e m o r i a de su 
esposo , 4 0 0 p e s e t a s ; d o ñ a T e o t i s t e L ó ­
p e z , 5 0 . Se a c o r d ó h a c e r c o n s t a r en 
a c t a l a g r a t i t u d de l a C o r p o r a c i ó n y 
t r a n s m i t i r l a de o f i c i o a l o s d o n a n t e s . 

P e r ú l t i m o , a p r o p u e s t a do l a A l ­
c a l d í a , se a c o r d ó f e l i c i t a r a d i v e r s a s 
p e r s o n a l i d a d e s p o r h a b e r s i d o d i s t i n ­
g u i d a s con la c o n c e s i ó n de c o n d e c o r a ­
c i o n e s p o r e l G o b i e r n o de l a N a c i ó n . 

Mañana en Briviesca 
apertura de curso de 
la I n s t i t u c i ó n 
"Fernán González" 

P r o s i g u i e n d o ía I n s t i t u c i ó n " F e r ­
n á n G o n z á l e z " e n su. y a t r a d i c i o n a l 
y l o a b l e p r o p ó s i t o d e c o n s e g u i r e l 
a c e r c a m i e n t o y c o m p e n e t r a c i ó n e s p i ­
r i t u a l e n t r e l a c a p i t a l y las m á s r e ­
p r e s e n t a t i v a s l o c a l i d a d e s de n u e s t r a 
p m p l i a p r o v i n c i a , ' a c o r d ó , r e c i e n t e m e n ­
te y p r e v i o el p a t r o c i n i o e x p r e s o de l 
E x c r n o . A y u n t a m i e n t o de B r i v i e s c a , 
c e l e b r a r e n d i c h a c i u d a j l , e l a c t o so­
l e m n e de a p e r t u r a cié c u r s o a c a d é m i ­
co 1 9 5 3 - 5 4 . 

A d i c h o a c t o , q u e t e n d r á l u g a r en 
la p r e c i t a d a c i u d a d , m a ñ a n a d o m i n ­
g o , a las doce y m e d i a de !a m á ñ a n a , 
h a n s i d o c o r d i a l m e n t e i n v i t a d a s todas 
n u e s t r a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y e n ­
t i d a d e s , n o d u d a n d o , t a n t o l a exce­
l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d e 
a q u e l l a l o c a l i d a d c o m o los m i e m b r o s 
d e la d o c t a I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á ­
l e z , q u e h a b r á n de ve rse h o n r a d o s c o n 
l a p r e s e n c i a ^ d i r e c c i ó n de t a n a u t o ­
r i z a d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

La s o l e m n i d a d de l a a p e r t u r a de l 
c u r s o , s e r á p ú b l i c a , y t e n d r á l u g a r en 
el a c e g e d o r r e c i n t o d e la sa la de se 
s ienes de a q u e l l a E x c m a . C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , lr> q u e s i n r e p a r a r en sa­
c r i f i c i o s h a . s a b i d o ; p r e p a r a r l a cuh 
m á x i m o e s p l e n d e r . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — D u ­

r a n t e e l d ía de a y e r , , se v e r i f i c a r o n en 
el R e g i s t r o C i v i l , l as s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : F r a n c i s c o J a v i e r B a ­
r r i o T a l a m i l l o , C l g a ^ F c n t a n c d a G o n z á ' 
l e / , A l f r e d o D i e z L T i r t u g a l , F r a n c i s c o -
J a v i e r C a l v o Caño y J o s é - A u r e l l a n o 
O r d ó ñ c z Va l t e jo . 

M a t r i m o n i o s : D o n G r e g o r i o P é r e z 
M a r t i n c o n d o ñ a M a r í a L u i ^ a San Jo ­
sé A n t ó n , h o y , a las o c h o y m e d i a , e n 
S t n J u l i á n , , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s ; ! 
d o n I g n a c i d M a m b r i l l o P a s c u a l c o n d o J 
ñ a C e c i l i a L ó p e z C a s t r l U o , h o y a las 
o n c e , e n S a n t a Agueda- ; d o n F r a n c i s ­
c o H o r t i g ü e l a R u i z c o n d o ñ a M a r í a As ­
c e n s i ó n R e v i l l a R o d r í g u e z , h o y a las 
o n c e y m e d i a , e n la c a p i l l a d e l S a n ­
t í s i m o C r i s t o ( S . 1. C. B . M . ) y dort 
C leme-nt -René Azas eon d o ñ a M a r í a d e l 
P i l a r D i e z T o r d a b l e , h o y a las d o c e , 
e n San C o s m e . 

D e f u n c i o n e s : D o m i n i c a L a n g a R o j o , 
de Q u i n t a n a de l P i d i ó , 6 2 a ñ o s , San 
P e d r o de C á r d e n a n ú m e r o 4 y M a r í a 
C a r i d a d B r u g e l P é r e z , d e B u r g o s , c i n ­
c o d í a s , Casa de C a r i d a d . 

d o n A n t o n i o M e d r a n o , c o m o 
s e n t a n t e de u n a S o c i e a d d en fo rmar - -
p a r a i n s t a l a r e n Salas de .los 1 ™ ° " ' 
t e s , u n a i n d u s t r i a d e f a b r i c a c i ó n a n ' 
f h a d e r a d u r a a r t i f i c i a l y a d c n 
g o r i o T o b a l i n a , - p a r a s u s t i t u i r m a n ^ 
r -ar ia en su m o l i n o s i t o en San MM,U.N 
d e San Z a d o r n i l . llaa 

En Vi l íad iego 
E l lunes dia i 2 , feria del Pi lar , 

pasará consulta el Odontólogo don 
José María Rodríguez Orive. 

INSTALACION V AMPLIACION DE IN­
DUSTRIAS.—, P o r r e s o l u c i o n e s d o l a 
D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , se a u t o r i z a a 

SUS mSI©!Si3©S SSJGi-

r á n más s i Sos 05m-
pía con GUASOS.. 
P r i m e r o Ümpscg; 

- luego lustra. 

t 
SECUNDO A \ ' I V E R S , \ R I O 

L A SE SOR I T A 

ÍÜ del Pilar Moral Manilla 
que f a l l e c i ó e n B u r g o s , e l d i a 
I I ¿fe C c t a b r e ' d e 1 9 5 1 , c o n f o r t a d a 
c o n ¡c-s S a n t o s S a c r a n y e n t o s y l a 

B t h d f c i u n de Su S a n t i d a d 

( f c / . P J 
rSos h e r m a n e s y d e m á s f a n v ' l i a 
• SUPL ICAN f>_sus a m i s t a d e s u n a 

'.or&cifrn p o r „ c i m a y a s i s t a n a 
a l g u n a d o las m i s a s q u e se ce-
• i e b r a r á n e n }a p a r r o q u i a d e San 
L c s m c s e l d ía 1 1 , a las echo y 
m e d i a , o n c e y m e d i a , d o c e y d o -
,ce y m e d i a ; e n S s n L o r e n z o e l 
m i s m o d i a , a ^ l a s d i e z y m e d i a , 
o n c e y u n a y el d i a 1 2 , a las 
/nueve en San Lesmes y a las 
•d iez y m e d i a y o n c e , e n San L o ­
r e n z o , p o r io q u e les a n t i c i p a n 

¡las g r a c i a s . 
i B u r g o s 10 de O c t u b r e d e 1 9 5 3 . 

SANTOS DE HOY 
5 5 . F r a n c i s c o de B o r j a , c f r , , Da ­

n i e l , S a m u e l , A n g e l , L e ó n , N i c o l á s , 
V í c t o r , F l c r e n c i o , m r s . , P a u l i n o , c b . 

M i s a , con r i t o s e m ¡ d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , de San F r a n c i s c o de B o r j a , 
s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a a 
v o l u n t a d , c u a r t a p a r a p e d i r l a l l u v i a , 
q u i n t a E t f á m u l o s . P u e d e d e c i r s e m i ­
sa v o t i v a o d.e D i f u n t o s . 

S A N T O S O E M A Ñ A N A 

D o m i n i c a X X d e ' P e n t e c o s t é s . L a 
M a t e r n i d a d efe N u e s t r a S e ñ o r a . S a n ­
tos N i c a s i c , G e r m á n , c b s . , Q u i r i n o , 
A n a s t a s i o , p b r s . , P l á c i d o , m r . , . M e j a n -
d r o , F e r m í n , o b s . , E m i l i a n o , c f r . 

' M i s a , c o n r i t o d o b l e d e s e g u n d a c i a ­
se y c o l o r b l a n c o , d e l a M a t e r n i d a d 
de N u e á t r a S e ñ o r a , s e g u n d a o r a c i ó n 
y E v a n g e l i o ú l t i m o de l a D o m i n i c a X X 
de P e n t e c o s t é s , t e r c e r a Et f á m u l o s , G l o . 
r í a . C r e d o , P r e f a c i o d e la V i r g e n . 

CULTOS 
SAN L O R E N Z O : N o v e n a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l P i l a r . P o r l a m a ñ a n a , a 
las echo y m e d i a . P o r l a t a r d e , a las 
s i e t e y . m e d i a , p r e d i c a n d o d o n I s i ­
d o r o D i a z M u r u g a r r e n , ' b e n e f i c i a d o ' 
do l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . , 

C A R M E N : N o v e n a d e S a n t a Te resa 
de J e s ú s . P o r l a m a ñ a n a , a las o c h o 
y m e d i a . P o r l a t a r d e , a l as s i e t e y 
m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 

RR. M M . C R I S T I A N A S : H o y , m i s a " a 
las n u e v e y p o r l a t a r d e , a las s ie te 
y m e d i a , f u n c i ó n d e l R o s a r i o y a l f i -* 
n a l i m p o s i c i ó n de m e d a l l a s . 
CONGREGACION DE L A I N M A C U L A D A 

Y S A N J U A N B E R C H M A N S 
( E s c l a v a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n ) 

M a ñ a n a d o m i n g o , a las nueve y 
c u a r t o , se rá l a a p e r t u r a d e c u r s o c o n 

m i s a d e c o m u n i ó n , c o n s a g r a c i ó n a l 
C o r a z ó n de Jesús y a c o n t i n u a c i ó n , 
d e s a y u n o . 

Se r u e g a a t o d a s l a m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . 

CGLEGlO DE J E $ U S - M A R I A 
Hoy s á b a d o , a las seis! d e í á t a r d e , 

l a C o n g r e g a c i ó n M a r i e n a de A n t i g u a s 
A l u m n a s , t e n d r á e l p r i m e r R e t i r o de 
este n u e v o C u r s o . ' Después d e l a p l á ­
t i c a , a c c r g o de l R. P. - L u i s M a r í a 
A r b e c , S. J . , se d a r á l a b e n d i c i ó n c o n 
e l S a n t í s i m o y se p r o c e d e r á a l n o m 
b r a m í e n t o de l a J u n t a y c a r g o s a u x i 
l i a r e s . C o n el c a n t o d e la S a l v e , se 
d a r á p o r t e r m i n a d o e l ac to . 

Se r u e g a a t o d a s l as c o n g r e g a n t e s 
y a n t i g u a s a l u m n a s de l C o l e g i o , p u n 
t u a l a s i s t e n c i a . 

VENDO P I S O 
cuatro habitaciones, baño tu. 
r raza , etc. Mejor calle VadiUnt 

Sombrerería, 13, bajo. * 

NUEVO HOGAR. — A y e r , e n la 
r r o q u i a de San Lesmes , e s p i é n d i S ! ' 
m e n t e l l u m f í i a d a , se u n i e r o n con t i 
i n d i s o l u b l e l a z o del San to M a t r i m 
r i o , 1?. b e l l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a u l ' 
n a M i l a g r o s M o l i n a S á e z , con e l fu 
c l o n a r l o de l a F i s c a l í a de Tasas d o " 
R i c a r d o C á l v e n t e G u a d a l a j a r a . 

L o s n o v i o s h i c i e r o n su e n t r a d a en 
e l t e m p l o , a los a c o r d e s de una m a ? 
cha n u p c i a l . . E l l a , q u e .vestía t r a j e d 
.cal le n e g r o , d e l b r a z o de su i ^ n T 
mo y p a d r i n o , ú o n F é l i x , e m p l e a d o . i ¡ 
" A l m a c e n e s M o n a s t e r i o " y é l dando tí 
s u y o a su l i e r m a n a y m a d r i n a seño 
r i t a A d e l a i d a C á l v e n t e Guada la j a ra ' 
Les r e c i b i ó s i p i e d e l a l t a r y bend i jo 
l a u n i ó n d o p J a i m e V a r g a s , ccad iu 
f o r de l a p a r r o q u i a , q u i e n des¿ü& 
p r o n u n c i ó s e n t i d a p l á t i c a . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i g i o s a se 
p r o c e d i ó a A r m a r e l a c t a c i v i l , SUs, 
c r i b l é n d o l a c o m o t e s t i g o s , e l indus­
t r i a l de es ta p l a z a clon jesús Mona* , 
t e r i o , d o n F é l i x M o l i n a , d e n Estebaií 
A l c a l d e y d o n D e m e t r i o Sáez, herma­
n o y p r i m o s de l a c o n t r a y e n t e ; don 
F l o r e n c i o F e r n á n d e z D i v a r , fiscal de 
T a s a s ; d o n José L u i s H u r t a d o , abe-
g a d o y j e f e d e J u s t i c i a de la Fiscal ía ; 
dirn:, E d u a r d o C á l v e n t e , f u n c i o n a r i o de'i 

• M i n i s t e r i o riel T r a b a j o ; d o n Hipó l i to 
E s c r i v á , c o m e r c i a n t e , ' y don Manuel 
V. F e r n á n d e z , , f u n c i o n a r i o de la Pre­
s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . 

Después d o l a c e r e m o n i a , Jos nu­
m e r o s o s i n v i t a d o s f u e r o n de l i cadamen­
te o b s e q u i a d o s c o n u n " l u n c h " en el 
r e s t a u r a n t e " E ! C a s t e l l a n o " , o rgan i ­
z á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n a n i m a d o ba i ­
le- \ H 

Los nuevos esposos , a qu ienes f e ' n 
c i t a m o s m u y e f u s i v a m e n t e , sal ieron 
e n v i a j e de n o v i o s j í a r a Val ladol id , 
. M a d r i d y Z a r a g o z a , r eg resando des­
p u é s a M a d r i d , d o n d e f i j a r á n su re­
s i d e n c i a . 

C a t ó l i c a 
CUPON PRO-CIEGOS. — E l número 

p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pese tas , co­
r r e s p o n d i e n t e a l -sor teo d e l d ia de 
a y e r , es e l 8 1 6 y ' con c i n c o pesetas, 
los t e r m i n a d o s en 16. 

I N A U G U R A C I O N D E L CURSO 1 9 5 3 - 5 4 
EN TODOS LOS A S P I R A N FADOS 

M a ñ a n a , d e m i n g o I I , t e n d r á l u g a r 

F A R M A C I A S DE GUARDIA.—Gonzá lez 
I g l e s i a s , S a n z P a s t o r 7 , y García G. 
R e b o l l o , P l a z a de Vega 13. 

l a : rae i on of icfral de l ;. C e r » » i «t n n . i 

B O L E T I M METE0ROLCG1C0 com. 
p r e n s i v o de los d a t o s f a c i l i t a d o s poí 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J u l i a C á n o v a s S e r r a n o 
VIUDA DE PEREZ ARMAN 

H a f a l l e c i d o e n M a d r i d e l d í a 7 de O c t u b r e , b a j o e l . m a n t o de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r , c o n í o r t a d a c o n 

los Sa / t t os , S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

/ ? . / . P . 

Sus desconsolados hijos María del Pilar y Francisco Javier; sobrinos, 
primos y demás parientes, ruegan una oración p o i su alma, 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

1 9 5 3 - 5 4 e n bocios ios A s p i i a n t a t á o s d e i r r e s p o n d i c n t e s a l d i a d e a y e r : 
A c c i ó n C a t ó l i c a con a r r e g l o a l s i g u i e n ­
te p r o g r a m a : 

A l as n u e v e de !a m a ñ a n a , m i s a de 
c e r n e n jó n g e n e r a l e n todas l as p a r r o - 1 
q u i a s de l a c a p i t a l p a r a i m p e r a r d e l 
AÍtisImo c o p i o s o s y a b u n d a n t e s f r u t o s 
e s p i r i t u a l e s en este c u r s o , e s p e c i a l ­
m e n t e d e d i c a d o a l a S a n t í s i m a V i r ­
g e n . ' 

A l a u n a de l m e d i o d í a , r e t i r o m e n ­
sua l e x t r a o r d i n a r i o p a r a t o d o s l o s as ­
p i r a n t e s i n v i t á n d o s e a l o d o s l os m u ­
chachos de B u r g o s , e n l a n a v e c e n t r a l 
do l a S a n t a i g l e s i a C a t e d r a l , d i r i g i d o 
p o r e l R v d o . S r . C o n s i l i a r i o D iocesa- . 
n o , d e n I s i d o r a D íaz M u r u g a r r e n . 

Juventud Femenina 
R E T I R O E S P I R I T U A L 

Se r e c u e r d a a t o d a s l as j ó v e n e s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , q u e m a ñ a n a , d o m i n ­
g o , se c e l e b r a r á , a l as s i e te y r h e d i a , 
e n e l I n t e r n a d o T e r e s i a n o , o l R e t i r o 
c o r r e s p o n d i e n t e a e s t e m e s . S e r á d i ­
r i g i d o p o r e l c o n s i l i a r i o d i o c e s a n o . Se 
i n v i t a a c u a n t a s j ó v e n e s deseen a s i s ­
t i r . 1 • 

B a r ó m e t r o . - — A las o c h o de la ma­
ñ a n a , 6 9 1 , 9 ; a las dos de la tarde, 
6 9 2 , 7 ; a las s i e te d e l a t a r d e , 691,9, 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a máxima 
2 2 , 6 g r a d o s a las s i e t e h o r a s ; m in ima, 
t r e s g r a d o s a las 15 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . - * 
A l as o c h o de la m a ñ a n a , c a l m a ; a 
l a ^ dos de l a t a r d e , c a l m a ; a las sie­
t e de l a t a r d e , c a l m a . 

R e c o r r i d o , 1 1 7 , 9 k i l ó m e t r o s . 

Q R y V T I T U Ü . — L a esplosa, h i j o s y 
d e m á s f a m i l i a de d o n ' E u t i m i o Albi­
nos L ó p e z ( q . e . p . d . ) d a n desde 
es tas c o l u m n a s sus m á s expresivas 
g r a c i a s , a c u a n t a s p e r s o n a s se inte­
r e s a r o n p o r e l c u r s o de l a en fe rmedad 
•del f i n a d o y a s i s t i e r o n a l ^ en t i e r ro 
y f u n e r a l , c e l e b r a d o s p o r . s u eterno 
d e s c a n s o . 

Cateqpsís patroqu 
San Lorenzo el 
Se a g r a d e c e a t o d o s los n i ñ o s de 

e d a d e s c o l a r q u e . d e s e e n a c u d i r a es ta 
C a t c q u e s i s , v e r i f i q u e n l a m a t r i c u l a , 
de n o h a b e r l o r e a l i z a d o y a , h o y , sá-
b e d o , d i a 1 0 , en l a s a c r i s t í a de l a p a ­
r r o q u i a , a n u n c i a n d o q u e cl> c u r s o ca ­
t e q u í s t i c o dar;'^ c o m i e n z o e l d o m i n g o , 
d i a I I , D i o s m e d i a n t e . 

L a D ! r c c t i v a ; 

¿ERIESDOS S E VENDE c a m i ó n c i n c o 
t o n e l a d a s o se c a m b i a 
p o r c o c h e S. p . , cede 

GRATIFICARE q u i e n p r o - b a r ^ o . f a c i l i d a d e s p a g o , 
j i o r c i o n é p i s o h a s t a 6 0 Q ^«e lgar do F e r n a m e n t a l , 
p e s e t a s , c u a t r o h a b i t a c i o -
s e s y s e r v i c i o s . R a z ó n 
F e r n á n G o n z á l e z 2 8 . 
C a r b o n e r í a . 

SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , 
c o n m a g n i f i c a t e r r a z a , 
p a r a d e s p a c h o o a c a d e ­
m i a , i n f o r m e s M o n e d a 
4 , c e m e f e i o c a l z a d o s . 

C?.sa J o l i t o . 

COLOCACIONES 

L'jJtl'll'JJEi 

LETRAS DE LUTO. — E l m i é r c o l e i 
ú l t i m o d e j ó d e e x i s t i r en M a d r i d , 
b a j o e l M a n t o d e N u e s t r a Señora d e l 
T i l a r yí c o n f o l r t a d a c o n los Santos 
S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i ­
ca de S u S a n t i d a d , l a señora doña 
J u l i o C á n o v a s S e r r a n o , v i u d a de Pé­
r e z A r m á n . 

Descar tse en p a z o j a l m a de .Ia 
f i n a d a y r e c i b a n sus desconsolados 
h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l P i l a r y dm 
F i - á n c i s c d X a v i e r , e l t e s t i m o n i o 
•nuest ro m á s s e n t i d o p é s a m e p o r i3 
i r r e p a r a b l e p é r d i d a s u f r i d a . 

TRASLADO DE ENFERMOS 

T e l é f o n o s : 2 2 1 0 y 2 3 3 4 

C H I C A se n e c e s i t a . L a 
C a s t e l l a n a " V i l l a M a r i n a " . 

T R A C T O R I S T A se n e c e - DESEO a m a o n i ñ e r a , 
s i t a q u e h a y a a n d a d o b u e n s u e l d o , Q u e l p o d e 
c o n t r a c t o r D i e s e l , e n - U a n o 2 , c u a r t o , ¡ z q u i e r -
t end ido , e n a g r i c u l t u r a . 
D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a S E N E C E S I T A d o n c e l l a y 

££. A R R I E K D A g a l l i n e r o , E l o í s a A r n á i z , San P a - c o c i n e r a . V i t o r i a 2 9 
c o c h e r a y S o t a b a n c o . R a - b l o 6 , t e r c e r o , d e r e c h a . 
y-^n A n g e l A n t ó n . V i t o r i a B u r g o s 
4 0 , G a m o n a l ele R i o p i c o . P R E C I S A S E a p r e n d i z e n 

C o n f i t e r í a A l o n s o , V a d l -
l l o s 2 2 . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a . 
A r c o de l P i l a r 3 , t e r c e r o . 
i E N E C E S I T A m u c h a c h a q u i n t o ^ i z q u i e r d a 
c o n buenos , i n f o r m e s . 
M a d r i d 7 , s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a . 
EN E L p u e b l o de R u b e -

M U Y c é n t r i c o a l q u i l o 
h a b i t a c i ó n a m p l i a , cor» 
t e l é f o n o p a r a o f i c i n a , 
d e s p a c h o . I n f o r m e s C h a r ­
c u t e r í a S e l e c t a . L a i n - C a l -
v o . 

-PRECIOS de f á b r i c a 
b r i z o s , p e t o s , ' p a n t a ­
l ones , e n g é n e r o s 

. a z u l e s V e r ' g a r a . 
Grandes t a l l e r e s d e 
. c o n f e c c i ó n . V e n t a , 
N u e y o s A l m a c e n e s , 
Ca l le S a n t a n d e r , 19 
.y M o n e d a , 2 1 . 

. K : ELECTRICIDAD Y BiDIC 

n a r i a . S a n P a b l o 13 . 

¿ÜTOMOYILES 
Y ACCESORIOS 

c u a r t o , i z q u i e r d a , 
S E N E C E S I T A N o b r e r a s 
y e m p a p e l a d o r a s p a r a 
c a r a m e l o s , e n p a i l e t a s 
P a y n o . 
A M A o n i ñ e r a f o r m a l n f - P O R c a m b i o de r e s i d e n -
n e c s i t o . San L e s m e s , 1» s i a v e n d o 150 g a l l i n a s 

de nueve m e s e s , p l e n a 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a p e e s t a , /O pese tas . I n -
c o n i n f o r m e s , M a d r i d 3. , t o r m e s esta A d m i n i s t r a -
c u a r t o , d e r e c h a . c i ó n . 
N E C E S I T O s e r v i c i a l d e ~ E V E N D E m á q u i n a S i n - A G U A R D I E N T E S e s p e c i a - " e s , s e r v i c i o s . 

S 1 E R R A S , c e p i l l a d o r a s EN V I L L A T O R O v e n d o c a - - ( o g u d ) z o m p o ' J ^ 0 ^ 1 T I E R R A S p r ó x i m a s 
u n i v e r s a l e s , : o r n o s , t a l a - sa o a r r i e n d o , a n t i g u a - e q o p o a «SOJÍOUJ 0 0 0 ; 9 b l a c i o n . . c o m p r o . B e r n a -
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b e m - y a c r e d i t a d a p a n a d e r í a 'BUOJIA B j a j a j j e a 3 I d b e . M i r a n d a 2 3 . A g e n t e ' 1 " •. 
bos « P r a f C o m e r c i a l de F r a n c i s c o M a s y L O P E Z - B R E A . H é r o e s A l - P r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a . GRUFO:» e l e c t r ó g e n o s p e -
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i - v e i n t e f a n e g a s d e s e m - c á z a r j . B r e a b u r . C o m - VENDO p i s o s l i b r e s c a l l e q u e n o s y g r a n d e s p o i e n -

b r a d u r a l i b r e s . P a r a I r a - p r a i n m e d i a t a m e n t e f i n - M a d r i d , m u y b a r a t o s c iab - LocluTia-
t a r B a r r i o G i m e n o 16 . cas r ú s t i c a s y t i f b a - 2 7 , 3 2 y 3 7 . 0 0 0 p e s e t a s . VENDO a p a r a t o r a d i o 
C r e s c e n d o M a s a . ñas , e s p e c i a l m e n t e casas S e r a p i o G i m é n e z , M o n - P W U p s e n 500 p e s e t a s , 
¡ M U C H A a t e n c i ó n ' F á b r l - v i e j a s c é n t r i c a s , r e n t a s te A b a d e s a . Notro t o d a o n d a , m a g n i f i ­
c a s ' d i st i n t a s , p l e n o s r e n - a n t i g u a s . V E N D O p i sos y casas d e ca p r e s e m a c . o n , g a r a n . 
d i m i e n t o s , Unelo, p e r - ^ C A L L E S a n / p i ^ t á v e n t u a d o ^ ^ 9 ^ ^ 
m " t o ñ o r coches casas v e n d e m o s t o d o l i b r e , m a n o , f a c i l i d a d e s p a g o , ^ a n J u a n DS, p r i m e r o , 
l i e r r á s C o n s ú l t e m e P* N'uevo s o t a b a n c o p o r R u r a l u r b a n a . Co n c e p - VENDO r a d i o ú l t i m o m o ­

d e l o . G r a n o c a s i ó n , V a -

SE V E N D E N d o s y e g u a s 
de c i n c o y o n c e a ñ o s , 
p r e ñ a d a s a l c o n t r a r i o y 
l a u n a c o n r a s t r a , t r a t a r 
c o n V a l e n t í n H u r t a d o e n 
Y u d e g o . 
SE V E N D E N 80 o v e j a s j ó ­
venes , 30 c o r d e r a s y 8 0 
c a r r o s de e s t i é r c o l ele 
o v e j a . P a r a t r a t a r c o n 
P e d r o C a l v o , C i l l e r ü e l o 
.de A r r i b a . 

HUESPEDES 
T A L L E R E S de c o n ­
f e c c i ó n b u z o s , p e -
' tos , p a n t a l o n e s . Es­
p e c i a l i d a d a z u l V e r -
g a r a , p r e c i o s de f á ­
b r i c a , en N u e v o s A l ­
m a c e n e s . Ca l l e S a n ­
t a n d e r , 19 y M o n e ­

d a , 2 1 . 

G ó m e z ( P r e c o M o n c l 3 2 , 0 0 0 , a b o n a n d o 1 5 . 0 0 0 c ¡ ó n ( 5 . 
d a 13 ( r S J- 10n e n t r a d a . B u h a r d i l l a p e - VENDO p i s o s l i b r e s d e s d e c l i l los 2 6 , s e g u n d o , 
n w - r o A r . » i, c q u e n a p o r 1 4 . 5 0 0 en t o - 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s , ^ f a c i l i d a - q u i e r d a . 
E N T R A D A ca l le S a n a n - ; a L L o c a i i t o p l a n t a b a j a des * s á e n z d e s a n - ñ i T * ñ f t 1 ÍT IT i « 
d e r , v e n d o p i s o s l l a v e i n t e r i o r , p o r 8 . 5 0 0 . L e - t MPa ^ s Suan MSF.NAHZAS 
m a n o , n u e v e h a b i t a c i o - p e z . B r G a . H é r o e s A l c á ­

z a r 

S E A L Q U I L A N c a m a s 4 
pesé tas . R a z ó n e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
CEDO h a b i t a c i ó n p e n s i ó n 
c o m p l e t a . I nf o r m a r á n 
V e g a 15'. U l t r a m a r i n o s . 
CEDO h a b i t a c i ó n a u n a 

C A L L E S a n t a n d e r , t ras­
p a s o , l o n j a , i n t e r e s a n t e , 
p . G ó m e z ( P r i g o ) . Mo­
neda 13. 

P L A Z A P r i m , m e j o r 1 ^ 
.cal dos ca l l es , b a j a r e n ­
t a . B a r a t o . I n f o r m e s 
Có 'mez , ( P r i g o ) . 
¿DESEA t o m a r traspasos?. 
No o l v i d e , c o n s u l t e 
t e s , P. G ó m e z ( P r i g o ) -
M o n e d a 13 . D ispongo-
b a r e s , u l t r a m a r i n o s , d n £ 
g u e r í a s , t e j i d o s , e t c . To« 
dos p r e c i o s , d l s t l n : a s z 0 ' 
ñ a s . 

T R A S P A S O n e g o c i o s * 
• I t r a m a r i n o s , d r o g u e n ? ' 
p e r f u m e r í a ^ y b a r e s , 
f o r m e s é en B e r n a b é . W1 
r a n d a 2 3 . 

ca le fac - FCR 1 5 . 0 0 0 pesetas cedo 
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na se 
p l a z a d e h e r r e r o . D i r i ­
g i r s e a l a l c a l d e 
M U C H A C H A s e p ^ de c o c i ­
n a , c o n I n f o r m e s se n e ­
c e s i t a . C a l a t r a v a s 3 t e r ­
c e r o , d e r e c h a . 
M U C H A C H A - í i r m a l c o n 
i n f o r m e s , p a r a B i l b a o , 
So n e c e s i t a . V i t c r i a 9 
s e g u n d o . 
S E N E C E S I T A N a p r e n d i ­
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N E C E S I T O s e ñ o r i t a i n t e r ­
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l i n a h o r i z o n t a l " R u i t o n ' 
3 H. P . . S o m i e r s N u -

( P r i g o ) . M o n e d a 1 3 . 
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f o n o , o f i c i n a o d e s p a c h o . 
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A L Q U I L O h a b i t a c i ó n y 
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P u e b l a t , p r i m e r o . 
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Actos que habrá 
en Burgos, con motivo 
de la fiesta de la 
Virgen del Pilar 
" b a r i a s i o n l»3 ¡ n s t i t u c i o n e s , Ceci-
t r o s )' e n t i d a d e s q u e c e l e b r a n la fies­
ta d e la V i r g e n de l P i l a r . C o n t a l 
m o t i v o l i a n o r g a n i z a d o Jos s i g u i e n t e s 

f £ 0 G Í j A R D I A C I V I L 
La G u a r d i a C i v i l t e n d r á , a las o n ­

ce de l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a d e l a 
M e r c e d , l a t r a d i c i o n a l m i s a e n h o n o r 
dc s„- excelsa P a i r o n a » a c u y o a c t o 
a s i s t i r á n las a u t o r i d a d e s . 

Después t e n d r á n l u g a r d i v e r s o s ac-
ios í n t i m o s y f es te j os r e c r e a t i v o s . 

E l B e n e m é r i t o i n s t i t u t o i n v i t a 3 
los i n d i c a d o s ac tos a todos los r e t i ­
rados de l C u e r p o . 
E L C U E R P O D E C O R R E O S 

£1 C u e r p o de C o r r e o s p a r a c o n m e ­
m o r a r con t oda s o l e m n i d a d l a fiesta 
de su P a t r o n a , c e l e b r a r á u n a m i s a 
co lemne en la i g l e s i a d e los R. P a ­
dres C a r m e l i t a s q u e t e n d r á l u g a r a 
¡as once y m e d i a de l a m a ñ a n a , a 
la q u e es tán i n v i t a d a s l as a u t o r i d a d e s 
v todo e l p e r s o n a l d e l C u e r p o f r a n c o 
de s e r v i c i o . 
L A COLONIA A R A G O N t S A . 

T a m b i é n l a C o l o n i a A r a g o n e s a h a 
o r g a n i z a d o en este ' d i a d e su P a t r o ^ 
n a u n a so lemne m i s a q u e se c e l e b r a ­
r á e n l a p a r r o q u i a de San L o r e n z o 
a las once y i n e d i a . E n e l l a p r e d i c a ­
rá e l R- P- O e r c i a O r t i z , s u p e r i o r d e 
la r e s i d e n c i a de l a M e r c e d y 
l e m u s i c a l es ta rá a c a r g o 
p i l l a de m ú s i c a 

l a p a r -
de l a c a ­

de l a S. I . C a t e d r a l . 
L A CORTE DE HONOR D E SEÑORAS 

Y C A B A L L E R O S D E L P I L A R 
C o m o r e m a t e de los so l emnes c u l ­

tos q u e v i e n e n c e l e b r á n d o s e en l a p a ­
r r o q u i a de S a n L o r e n z o e n h o n o r d e i 
NiLCstra S e ñ o r a de l P i l a r en. e l d í a d e 
la fiesta, a las o c h o y m e d i a h a b r á | 
so lemne m i s a de c o m u n i ó n y p o r l a 
t a r d e , a las s ie te y m e d i a les c u l t o s s 
f ina les de la n o v e n a , p r e d i c a n d o d o n 
I s i d o r o D íaz M U r i i g a t r e n , b e n e f i c i a d o 
de la S. I . C a t e d r a l , t e r m i n á n d o s e c o n 
la s c l e m n c r e s e r v a , b e n d i c i ó n , S a l v e 
e r n t a d a v oí H i m n o de l P i l a r . 
EN L A S . E. S. A . 

I g u a l m e n t e e l G r u p o de E m p r e s a de 
la Soc iedad E s p a ñ o l a dc la Seda A r t i ­
ficial S . A . , h a o r g a n i z a d o d i v e r s o s 
actos c o n m o t i v o de c e l e b r a r l a fies­
t a de l a V i r g e n de l P i l a r . E n t r e las 
ce remon ias r e l i g i o s a s des tacan m a ñ a ­
na , d o m i n g o , l as m i s a s de c o m u n i ó n 
y so lemne q u e se c e l e b r a r á n a las 
echo y m e d i a y o n c e , r e s p e c t i v a m e n ­
te. 

E l l unes , a las ocho y m e d i a , h a ­
b r á so lemne m i s a de c o m u n i ó n g e n e ­
r a l y a las o n c e t e n d r á l u g a r g r a n 
f u n c i ó n r e l i g i o s a c o n m i s a m a y o r , 
can tada p o r l a Scho la C a n f o r u m de l 
C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , y e n l a 
que p r e d i c a r á d o n S a n t i a g o M e n é n -
ü c z , r e c t o r d e l S e m i n a r i o d e San Je­
r ó n i m o y p r o c e s i ó n . 

F i n a l m e n t e , e l d i a 1 4 , se c e l e b r a ­
rá m i s a de d i f u n t o s p o r los h e r m a ­
nos f a l l e c i dos . A d e m á s h a b r á o t r o s 
actos1 p r o f a n o s c o n d i a n a s t a n t o d e n ­
t r o de la f á b r i c a c o m o en los d o m i ­
c i l i o s del Co í i se jo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
serenatas^ fiestas i n f a n t i l e s , b a i l e s , 
p a r ü d o s de f ú t b o l , ve ladas r e c r e a t i ­
vas, etc. 

ColBi ¡mmu ÉBorgos 
Esta c o l o n i a se c o m p l a c e en i n v i ­

t a r a todos sus soc ios y a todos los 
aragoneses o f am i l i a r c - s de a r a g o n e ­
ses, r es i den tes e n es tá c i u d a d , a l a 
Jun ta Genera l que se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , a las doce d e l m e ­
d i o d í a , en e l sa lón de la C á m a r a de 
C o m e r c i o (Cal le d e San Ca r l os n ú m e ­
ro 1) , p a r a t r a t a r do d i v e r s o s a s u n -
t i s de i n t e r é s . 

i oí n o n on 

causa de las emanaciones 

mes ontoia 
lio 

El Juventud jugará frente al 
Atlético de Falencia 

C o n o c i d a ya la v i s i t a de l A n a i t a s u -
n a , q u e m a ñ a n a j u g a r á en Z a t o r r e 
f r e n . e a l B u r g o s , poco nos r e s t a 
p o r a g r e g a r e n r e l a c i ó n c o n este p a r ­

ido No h a y novedades en e l e q u i p o 
l o c a l s o b r e l o a p u n t a d o a y e r y u n a 
v e z q u e es c o n o c i d a la 
d e " P a n c h o " , 

r e a p a r i c i ó n 

So lo q u e d a p e n s a r q u e e l B u r g o s 
nos b r i n d e u n b u e n e n c u e n t r o T e n ­
d r á n c r e s i d a d de c rece rse , p o r q u e el 
A n a i t a s u n a , c e n m u c h a g e n t e j o v e n y 
su c a p a c i d a d g o l Q a d o r a , d a r á g u e r r a 
e n e l c a m p o b u r g a l é s . Y se fá p r e c i s o 
j u g a r m u c h o y b i e n n a r a s u p e r a r l e 
E L J U V E N T U D J U G A R A E N F A L E N C I A 

S i g u i e n d o e l c a l e n d a r i o t r a z a d o p o r 
l a R e g i o n a l Oeste, p a r a la p r i m e ' r a c a ­
t e g o r í a r e g i o n a l , m a ñ a n a d o m i n g o 
c o r r e s p o n d e d e s p l a z a s e a P a l e n c i a a l 
Q e p o n i v Q J u v e n t u d , c o n e l fin d e e n ­
f r e n t a r s e en . la c i u d a d h e r m a n a c o n 
el A t l é t i c o p a l e n t i n o . 

En e l c o n j u n t o p a l e n t i n o m i l i t a n , 
e n t r e o t r o s , los h e r m a n o s S e i r a s , y a 
c o n o c i d o s p o r l a a f i c i ó n b u r g a l e s a , t e ­
n i e n d o un p o t e n t e t r i o d e f e n s i v o y 
una b i e n c o m p e n e t r a d a d e l a n t e r a . 

E l D á p o r t i v o J u v e n t u d , después d e l 
c n i r e n a m i e n t o c e l e b r a d o el j u e v e s h a 
c o n v o c a d o p a r a es te d e s p l a z a m i e n t o , 
a los j u g a d o r e s s i g u i e n t e s : F l o r e n . 
B a r u q u c , H e r r e r a , Del M o n t e , l . u p i a -
n e z , . P a l e n z u e l a , R a m o n c h u , I b á ñ e z , 
D i o n i , S o t o , V i l l a o u c v a , V a r g a s , P a s ­
c u a l y R íos , de c u y o p l a n t e l , de j u ­
g a d o r e s , e s c o g e r á « T i n o " los o n c e q u e 
en esta o c a s i ó n d e f e n d e r á n los c o l o ­
res de l D e p o ñ i v o J u v e n t u d 

Para Wilkes.er fútbol 
es el mejor de 

español 
Europa 

C o n s i d e r a q u e l o s e q u i p o s s 0 n ¿ m u y d u r o s 

e n c a s a y b l a n d o s e n l o s c a m p o s a j e n o s 

W i l k e s a l h a b l a . E l 
s i d o i n t e r v i u v a d a e n . La 
n u e s t r o c o l e g a V i c e n t e 

h o l a n d é s h a 
C o r u ñ a p o r 

L e i r a c h a . V. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E s t a t a r d e 
llegará a Bureos 
el Rallly "Vespa" 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e de h o y , 
s o n espe rados en n u e s t r a c i u d a d los 
• m o t o r i s t a s b i l b a í n o s y d o n o s t i a r r a s q u e 
c o m o p a r t i c i p a n t e s e n el R a i l l y " V e s -
pa ' " se d i r i g e n a M a d r i d , d o n d s . s e c o n ­
c e n t r a r á n e l d o m i n g o les de t o d a Es­
p a ñ a . 

La l l e g a d a de los m o t o r i s t a s d o n o s ­
t i a r r a s está • p r e v i s t a p a r a las c i n c o 
y m e d i a d e la t a r d e , m i e n t r a s q u e l os 
b i l b a í n o s l o h a r á n d e o c h o a nue-ve, 
d e t e n i é n d o s e a m b a s e x p e d i c i o n e s a l a 
e n t r a d a de l p a s e o d e l E s p o l ó n . 

. L e s e x p e d i c i o n a r i o s se rán o b s e q u i a -
tíos d e l i c a d a m e n t e a su l l e g a d a . 

Les d o s g r u p o s p e r n o c t a r á n e n nues­
t r a c i u d a d , p r o s i g u i e n d o m a ñ a n a , 
e n u n i ó n do o t r o i n t e g r a d o p o r u n o s 
v e i n t e b u r g a l e s c s , c o n d i r e c c i ó n a la 
c a p i t a l de E s p a ñ a . 

Di Stéfano no será seleccionado 
para jugar en el equipo de la FIFA 

. t e m existe diis 
y [sitia sobre la ida ii 

m 

esle j 
San Sebastián. — El equipo de 

la Real . Sociedad ha tenido hoy 
su ú l t imo entrenamiento con vis­
tas al par t ido que el domingo 
próx imo celebrará en el campo 
de Zor r i l la contra el Vai ladol id. 

El "once" que se alineíírá en la 
capi ta l castellana será: Bagur , 
Lasa, Suárez, El izondo; Ontor ia, 
Peporro, Ep i , Pérez, Paz, Galardi 
y Zubi l laga. 

La expedición saldrá mañana, 
a las nueve para almorzar en 
Burgos y l legar a Vailadolid a 
media ta rde .—Al f i l . 
DI STEFANO NO JUGARA CON EL 

EQUIPO DE LA F IFA 
Amsterdám.—El jugador argen­

t ino Al f redo Di Stéfano, que jue­
ga en las f i las del Real Madr id , 
no será seleccionado para el equi­
po de la F. I.' F. A. que deberá 
enfrentarse a Inglaterra e l ' d ía 21 
del actual en el estadio de Wem-
bley. 

Es la in formación que publ ica 
hoy el d ia r io Algemeendagbladi 
de Rotterdam. 

Se dice que la Asociación de 
Fútbol Colombiana tiene aún des­
acuerdo con España sobre la f i ­
cha de dicho juga,dor. Bajo es­
tas circunstancias, la Federación 
Internacional de Fútbol Asocia-

SE TRASPASA 
Por no poderlo atender, en Tolosa 
(Guipúzcoa), comercio calzados, 

Birf lS dOS p e ¡IlteillarOll Salliarl8 con taller medida y reparaciones, 
;sit¡o céntrico. Informes, San Lo-

en estado comatoso 
C o m u n i c a n de F u e n t e c é n q u e en d i ­

cha p u e b l o se h a p r o d u c i d o u n suceso 
que ha cos tado la v i d a a un h o m b r e y 
puso en p e l i g r o la de o t r o s d o s . 

E l hecho se p r o d u j o c u a n d o se e n ­
c e n t r a b a n e n e l i n t e r i o r de l a b o d e g a 

S^n ta A n a " , c j p r o p i e t a r i o de la 
[ " i s m a , A g u s t í n C a n t e r o y los v e c i n o s 
^ a b r i c i a n o A n d r é s y F é l i x G u i j a r r o . 
'OÜOS e l los c s : a b a n d e d i c a d o s a d i ­
versas faenas y e l ú l t i m o de Ies c i t a ­
dos, de 4 4 a ñ o s de e d a d y s o l t e r o , so 
i n t r o d u j o en u n a t i n a d c c e m e n t o p a r a 
p r o c e d e r a la l i m p i e z a de los r e s i d u o s 
A j a d o s p o r ,el v i n o de l a c a m p a ñ a 
a n t e r i o r . Después d e p a s a d o un r a t o 
i ' a l no c o n t e s t a r a las l l a m a d a s d c 
¡J*5 c o " i p a ñ c r o s , és tos m i r a r o n en e l 
-o HRI0R dc d i c h a t i n a ' d o n d e a p a r e c í a 
• n d i d o . A l o b j e t o de i n t e n t a r su r e s -

ate t a m b i é n se i n t r o d u j e r o n en la 
yoa e l c i t a d o F a b r i c i a n o y o t r e * v e -
m o q u e h a b í a a c u d i d o , D o m i n g o 

" r a n z B a r t o l o m é , los cua les t a m b i é n 
u t r t e r o n i os e fec tos d e las c m a n a c i o -

J r ' R e d a n d o d e s v a n e c i d o s , a u n q u e 
^ Q r t u n a d a m e n t e p u d i e r o n 

os en a v a n z a d o es tado c o m a t o s o , 
^ ro s i n p r o d u c i r s e la a s f i x i a t o t a l , 

^ a n d o f u é sacado F é l i x C u i j a n 
y a c a d á v e r . 

• DE DOS RESES L A N A R E S 
eos j óvenes V í c t o r B a r c e n a S e r n a , 

Se VÍM R0dr ÍSL ,Cz ' d c 1 8 ' ^ C o n d a d o 
a u t n r i le lso• hasi s¡d0 d e t e n i d o s c o m o 
o ronS ^ e u n r o b o d e 'dos o v e j a s 

S d ÚC ^ S a í n z R ^ y M a r 
d a b a n ' 2 F e r n á n d C z . ^ * g c a r 
^ I d i v i e í o " " 3 t e n a d a de Q i : i n t a n a d c 

S u a í d a h jÓyenes R i e r o n la l l a v e q u e 
de l a ^ p a s t o r e n u n a h e n d i d u r a 

ción no podrá seleccionarle para 
que f igure en las f i las de su equi­
po representat ivo.—Alf i l . 

fiorence Chadwick 
cruza ios Dardanelos 
en sus dos direcciones 

ra 
ya 

puedo regresar a casa" 

renzo, 12. Burdos. Taller. 

e n t r a d a 

e s c o g i e r o n 
r o n la q u e n10!0!*' le 
^ í-.,as Cllales v e n d i e r o n a | c a r n i c e r o 

de r ^ n * - " " " a a la t c n a d a y después 
p e n e . r a r e n la m i s m a . 

las dos ove jas 
--•> cua l 

EI A l m i n e . 
su n r o m l T - f ' P a l i á n d o l a s c o m o d e 
n i f e ' t a ? ^ i"31 ^ ' - ^ ú n m a ­
las n r ó v : de ob tcner . d i n e r o 

XU?as f i e s t a s " . 
D e n u n c i a d a ía p o r , 

p a r a 

Canna,ka le ( T u r q u í a ) . — F i o r e n c e 
C h a d . v i c k ha r e a l i z a d o h o y t r a v e s í a 
e n a m b a s d i r e c c i o n e s de los D a r d a n e ­
los , i n v i r t i e n d o en ,!a p r u e b a un'a h o ­
r a , c i n c u e n t a y ocho m i n u t o s , y ocho 
s e g u n d o s . 

T a r d ó t r e i n - a y ocho - m i n u t o s y 
t r e i n t a s e g u n d o s en la t r a v e s í a desde 
N a r a m b u r n u , en I n p a r t e a s i á t i c a , 
h a s t a P o y r a z l i , en e l l a d o e u r o p e o . 
E n e l r e g r e s o i n v i r t i ó u n a h o r a , d i e ­
c i n u e v e m i n u t o s y - t r e i n t a y e c h o se­
g u n d o s . ; 

A l s a l i r d e l a g u a , F i o r e n c e C h a d -
v , i c k d i j o : " A h o r a p u e d o i r m e t r a n ­
q u i l a a m i casa . Es ta vez ha s i d o 
c u a n d o m e j o r he n a d a d o , a u n q u e e n 
l a t r a v e s í a de r e g r e s o e l a g u a e s t a b a 
u n poco r e v u e l t a . " — A l f i l . 
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G U I A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A ] 
COJIISTA 
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P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 — T e l e f o n o , 2231 

C r u z R o j a . - R A Y O S X 

M. A. Ruiz dé Temiño 
D E N T I S T A 

S a o J u a n , 3 , s e g u n d a 

Dr. MUÑOZ GASAS 
P I E L Y V E N E R E A S — ONDA C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 12, 1.2 - T e l . 1 5 3 9 

a q u í t r a e m o s el i n t e r e s a n t e d i á l o g o e n ­
t r e ' p e r i o d i s t a y j u g a d o r : 

— ¿ D e dónde? — l e p r e g u n t a m o s . 
— D e l T o r i n o de I t a l i a . 
— ¿ C u á n t o t i e m p o en I ta l i a? . 
— C u a t r o a ñ o s . ; 
— ¿ Y a n t e s de l l e g a r n I t a l i a ? 
— E r a a m a r e u r e p H o l a n d a . _ 
— ¿ D c que v ivía?, 
— D e u n n e g o c i o de t r a n s p o r t e s . 
— ¿ E s us ted c h ó f e r ? 
— M á s ; e l n e g o c i o e ra m i ó . 
— S u p o n g o q u e l o a m p l i a r á c o n e l 

d i n e r o d e l f ú t b o l , ¿no?. 
— P u e s , s i . Ea cosa i r á a m á s . 

— ¿ G a n a m u c h o d i n e r o e n e l V a l e / i -
c i a ^ 

— N o m e g u s t a h a b l a r d e c a n t i d a ­
des . S ó l o le p u e d o d e c i r q u e t e n g o u n 
c o n t r a t o p o r dos a ñ o s . 

— ¿ E n q u é n a c i o n e s j u g ó us ted a l 
f ú t bo l ? . 

— D i g a q u e en t odas las e u r o p e a s . 
— Y el m e j o r f u i b o l , ¿dónde es.á? 
— ' E n I t a l i a y e n E s p a ñ a . 
— ¡ D í g a m e la m e j o r de es tas d o s ! 
— E s p a ñ a . 
— ¿ P o r qué?. 

— H a y m á s v e l o c i d a d e n e l j u e g o , 
— ¿ C ó m o es W i l k e s ? 
— U n t i p o de .29 a ñ o s y con 1 ,83 

d e a l t u r a y s e t e n t a y t r es , k i l o s d e 
p e s o , y v e i n t e p a r t i d o s i n t e r n a c i o ­
na les d e f e n d i e n d o ' a H o l a n d a . 

~:¿N"o es p o c o peso p a r a t a n t a 
a l t u r a ? 

— P o c o , es v e r d a d . 
— ¿ Y W i l k e s f u t b o l i s t a ? • 
— N'o es m a l o . . , — c o n t e s t a s o n ­

r i e n d o . 

— D i c e n que es m u y r á p i d o , q u e ve 
m u y b i e n la j u g a d a y que .se , i a j a 
a l l l e g a r a l á r e a ; ¿es ve rdad? . 

• — V e r d a d . 
— ¿ V p o r qué no se m e t e en e l 

área?. _ 
— P o r c u i d a r l as p i e r n a s — c o n t e s t a 

o t r a vez s o n r i e n d o . 
— ¿ E s s u f i c i e n t e q u e un i n t e r i o r j u e ­

g u e s i n m e t e r s e en esa zona?. 

— ¡ S e g ú n ! 
— V a m o s a v e r ; ¿cómo c r e e u s t e d 

q u e debe ser u n p e r f e c t o i n t e r i o r ? 
— C o r r e r m u c h o . . . > 
— E s o en España no bas ' .a , W i l k e s . . . 

le a d v e r t i m o s . 
— B u e n o , q u e c o r r a y q u e j u e g u e 

a l f ú t b o l . 
— ¿ T i e n e us ted las dos cosas? 
— D i c e n q u e s i . 
C o m o q u i e r a q u e esle j u g a d o r d e ­

b u t ó c o n su e q u h - t y en el S a r d i n e r o , 
d o n d e p e r d i ó el V a l e n c i a p o r 3 - ! , le 
p r e g u n t a m o s : , i ; 

— ¿ Q u é d i j o a l t e r m i n a r e l p a r t i d o ? 
— Q u e e l S a n t a n d e r es u n e q u i p o 

m u y d u r o . ¡ P e r o m u c h o , c l i ! 
— ¿ P e r d i e r o n p o r eso?,' 
- — S i , desde l u e g o . 
— ¿ Y a l g a n a r l e e l d o m i n g o p a s a d o 

a l O v i e d o , p o r 3 -0 e n Mes ta f l a? 
— ¡ A h ! A q u í y a los d u r o s é r a m o s los 

d e l V a l e n c i a . . . . • * f 
Este W i l k e s se r í e a c a d a r e s p u e s t a 

y a a l g u n a p r e g u n t a a l e g a : " N o l a 
e n t i e n d o " . . . p a r a r e c a b a r s i e m p r e q u e 
r e s p o n d a S e g u í , q u e lo h a c e en t o n o 
h u m o r í s t i c o p a r a q u e e l h o l a n d é s , no 
le s i r v a de e s c a p a t o r i a su " m o e n t i e n ­

d o " . P r o s e g u i m o s : . 
1 — V e o q u e e n c u e n t r a d i f e r e n c i a a 

j u g a r e n casa y f u e r a de c a s a , ¿no? 
— L o q u e veo y o es q u e e n E s p a ñ a 

es to se acusa m u c h í s i m o . 
— ¿ P o r . . . ? . ; 
-.—Los e q u i p o s en casa s o n m u y d u ­

r o s y f u e r a r e s u l t a n m á s b l a n d o s . 
— ¿ S a b e p a r a q u é Id t r a j o e l V a l e n -

c í a cié I ta l ia? . 
— S i . P a r a r e f o r z a r su e q u i p o y t r a ­

t a r de ser c a m p e ó n . ; , , 
— ¿ L o será?. 
— C o n f i ó en. t o d o s m i s compañero ;? 

p a r a l o g r a r l o . 
C o m o a i g r u p o se u n i ó Q u i n c c c e s , 

q u e a c a b a b a do s a l i r de l c o m e o d r , l e 
p r e g u n t a m o s : 

— ¿ H a b í a ^oído hab la r , a l g u n a vez de 
Qu incoces? . ' M 

— L a v e r d a d : p u n c a . 
— ¿ D e qu ién? : - • . ' ' J y 
— C e Z a m o r a . 
— ¿ S e d i ó ' c u e r n a de q u e u s t e d es 

l a f i g u r a de l e q u i p o e n l a a c t u a l i d a d ? 
— S i ; y o y S e g u í — a c l a r a r i é n d o s e 

o t r a v e z . j _ ,_V 

L A B O L S A 
M a d r i d . = — L a s e m a n a de h o y q u e 

t e r m i n a ha s i d o p a r a la B o l s a l a m á s 
b r i l l a n t e de t o d o - e l a ñ o p a r a los v a ­
l o r e s , no s ó l o p o r la f u e r z a d e las 
r e p e r c u s i o n e s e x p e r i m e n t a d a s s i n o p o r 
l a c o n s t a n t e a s i s t e n c i a d e l d i n e r o h a ­
c i a ' los c o r r o s , s i n q u e a pesar de las 
n a t u r a l e s r e a l i z a c i o n e s de b e n e f i c i o s , 
h a y a n p r o d u c i d o d i s m i n u c i o n e s en les 
c a m b i o s q u e t e n g a n a c u s a d a i m p o r ­
t a n c i a . H a n s i d o los g r u p o s b a n c a r i o s 
s i d e r ú r g i c o s y de c o n s t r u c c i ó n les 
q u e m a y o r e s r e c u p e r a c i o n e s h a n ex­
p e r i m e n t a d o . Se e s t i m a q u e los B a n ­
cos r e c o g e r á n u n a m a y o r a c t i v i d a d 
c o m o c o n s e c u e n c i á d e ' l a a y u d a a m e ­
r i c a n a , e n los v a l o r e s s i d e r ú r g i c o s , 
q u e las e b r a s p ú b l i c a s p r e c i s a r á n u n a 
f u e r ; e ' a p o r t a c i ó n de m a t e r i a l e s p e ­
sados y en las e m p r e s a s de cons 
t r u c c i ó n l a - m e j o r a se basa e n l a 
n á t u r a l a c t i v i d a d e n c o n s t r u c c i ó n 
nes de c a r r e t e r a s , p u e r t o s ^ y a e r ó 
d r o m o s . J u n t o a es tos v a l o r e s r e a c ­
c i o n a r o n . d e f o r m a m á s suave los d e ­
m á s , y a q u e t odo e l c u e r p o e c c n ó m i 
co i n d u s t r i a ! se s i e n t e e s p e r a n z a d o 
p o r a u m e n t o s en la p r o d u c c i ó n . L a n o ­
t a m á s s a l i e n t e de l os dos ú l t i m o s 
d ías d e ' l a B o l s a h a s i d o . l a i n c o r p o ­
r a c i ó n de l os v a l e r e s e l é c t r i c o s , a l m o 
v ¡ m i e n t o d é a l z a . Q u i e r e e l l o r e f l e ­
j a r que e? d i n e r o c o n s i d e r a m u y p r o ­
b a b l e q u e las e m p r e s a s t e n g a n m a -
y e r h o l g u r a de r e n d i m i e n t o s c o n las 
n u e v a s t a r i f a s . . 

[| Ptól 

• C o t i ¿a c i o ne s : I n t e r i o r / 6 3 ' . 4 5 ; 
A m o r t i z a b l e , 4 p e r . c i e n t o , 191»» 
9 S ' 6 0 ; 3 p o r c i e n t o , 1 9 2 » , & 6 , 2 b ; 
A b r i l , , 1 0 0 , 2 0 y N o v i e m b r e , I 0 0 y 2 5 * 

A c c i o n e s : E s p a ñ a , 5 7 4 ; E x t e r i o r , 
2 8 5 ; C c n ' . r a l , 3 5 7 ; C h o r r o , 1 1 6 ; H. 
E s p a ñ o l a , 2 0 5 ; I b e r d u e r o , 1 9 4 ; S e v i ­
l l a n a , 1 1 3 ; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
I 1 3 ' 5 0 ; H i d r o c i v i l , ( 1 1 0 ; . R i t , 5 3 8 ; 
C a m p s a , 1 5 5 ; T a b a c o s , 8 6 1 ; N a v a l o r ­
d i n a r i a s , 134 y p r e f e r e n t e s , 1 4 2 ; Re­
s i n e r a , 1 1 8 ; T e l e f ó n i c a , . I 5 3 ' 5 0 ; Fe-
f a s a , 1 3 6 ; S n i a c e , 280 y M e t r o , 124 . 

Bolsa de Bilbao 
i 

B i l b a o . — E n l a ses ión final de la 
s e m a n a los B a n c o s acusan una f u e r t e 
c o r r i e n t e a l c i s t a . . 

A c c i c n e s : B a n c o de B i l b a o , 5 4 2 ' 5 0 ; 
B i z c a y a A , 4 2 8 ; V i c s g o , 1 6 0 ; I b e r ­
d u e r o , 1 9 7 ; I b e r d u e r o 5 o o r c i e n t o , 
1 8 5 ; R i f , 4 3 2 ; H o r n o s , 1 8 3 ; A z n a r , 
2 , 0 1 5 ; B a s c o n i a , 5 9 5 ; C a m p s a , 1 5 7 ; 
T e l e f ó n i c a , 1 5 2 , 5 0 ; F c f a s a , 1 3 9 ; Q u í ­
m i c a s , 2 0 2 ; R e s i n e r a , 1 1 5 ; S e g u r o s 
B i l b a o , . 6 0 0 y S e g u r o s " L a P o l a r " , 
5 5 0 . — C i f r a . 

BANCO DE SANIANDtfl 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
S s p c l o n . 12 — B U R f i Q S 

fV/ene de p r i m e r a p á s l n a ) 

El acuerdo ha producido, des­
de luego, poca excitación. 

HOSTILIDAD HACIA OCCIDENTE, 
E,N YUGOESLAVIA 

Viena. — Comunican de Belgra­
do que en toda Yugoeslavia se 
manifiest?j gran1 resent imiento 
centra Occidente. Los almacenes 
han cerrado hoy al mediodía en 
la capi tal y se ha pedido a los 
empleados y obreros que se ma­
ni f iesten. 

La pol icía rechazó a, la gente 
que se d i r i g ía al centro de infor­
mación norteamericano y a la Em 
bajada norteamericana, que ano­
che fué apedreada después de 
anunciarse que Inglaterra! y los 
Estados Unidos iban a re t i rar sus 
fuerzas de la zona A. 

Los guardias f ronter izos yu­
goeslavos de la zona B han ais­
lado su zona. 

Esta tarde hubo grandes mani 
festaciones en Belgrado, Saraje­
vo, Zagreb, Skoplie, Rijecke 
ctras ciudades. 

La Secretaria de Asuntos Ex-
te r io re i de Yugoeslavia ha publ i 
cado hoy un comunicado que con 
d.ena Jos actos de v iolencia de 
anoche en los centros de infor­
mación br i tán ico v norteamerica­
no, donde se rompieron- ventanas 
y quemaron l ibros. Por teléfono 
se ha expresado sentimiento por 
los hechos a los jefes de las m i ­
siones norteamericana, br i tá i r ica 
e I ta l iana.—Efe. 

PROTESTA OFICIAL 

Viena. — In fo rman 'de Belgra­
do que Yugoeslavja ha entregado 
hoy una, protesta o f ic ia l del Go­
bierno a los representantes d i ­
plomáticos de los Estados Unidos 
e Ing la ter ra , mientras en las ca­
l les, a pesar de la l luv ia, seguían 
las manifestaciones contra la de­
cisión norteaimericana s o.b r e 
Trieste. 

La nota es una comunicación 
dip lomát ica y ha seguido a la 
nota do protesta p re l im inar que 
fué entregada anoche a l Gobierno 
mi l i t a r anglontírtoamerica'.no do 
la zona del te r r i to r io l ibre de 
Trieste. 

En ella se dice que la decisión 
adoptada por Ing laterra y Esta­
dos Unidos acerca de Trieste no 
llevará a la normal ización de. las 
relaciones italoyugceslavas, sino 
que tenderá a produci i ' una t i r an ­
tez mayor que, naturalmente, re­
percut i rá negativamente en la 
situación europea en generaj . 
Añade que la h istór ica responsa­
b i l idad de esas consecueneias no 
podrá achacarse en forma alguna 
a Yugoeslavia.— 'Efei 

Esta l la un avión 
portugués a reacción 
Oto dos ciiocaroR en el aire 

L i s b o a . — U n a v i ó n de p r o p u l s i ó n a 
c h o r r o d e los c e d i d o s r e c i e n t e m e n t e 
p e r l os Es tados U n i d o s a las f u e r z a s 
aéreas p o r t u g u e s a s , h a h e c h o e x p l o s i ó n 
e n p l e n o v u e l o s o b r e las p i s t a s t»e a t e ­
r r i z a j e de O t a n . Su p i l o t j o , e l c o m a n ­
d a n t e T a m s g n i n o B a r b o s a , j e f e de l a ' 
e s c u í i d r i l l a d e a v i o n e s cic r e a c c i ó n de 
d i c h a b a s e , h a r e s u l t a d o c a r b o n i z a d o . 

F.l a v i ó n , s e g ü n p a r e c e , s u f r i ó u n a 
a v e r i a , l o q u e o b l i g ó a l p i l o t o a i n ­
t e n t a r u n a t e r r i z a j e f o r z o s o . Cuando, 
y a es taba a p o c a a l t u r a e l a p a r a t o , su ­
f r i ó u n a s ú b i t a p é r d i d a d e e q u i l i b r i o 
y se^ l e v i o c a e r ^ c o m o u n a f l e c h a a l 
t i e m p o q u e h a c í a e x p l o s i ó n y se es­
t r e l l a b a c o n t r a l a p i s t a e n v u e l t o t n 
l l a m a s . E l p i l o t o h a b í a c o m u n i c a d o se­
g u n d o s an tes de r e g i s t r a r s e Ja; a n o r m a . 
l i d a d , c o n l a t o r r e de m a n d o s d e l 
a e r ó d r o m o . 

E l c o m a n d a n t e T a m a g n i n o , u n o de 
les a v i a d o r e s m á s des tacados d e l p a í s , 
t e n i a 3 6 años d e e d a d y h a b í a m a n ­
d a d o l a e s c u a d r i l l a p o r t u g u e s a de a v i o ­
nes d e r e a c c i ó n q u e a c t u ó e n las o p e ­
r a c i o n e s " C o r o n e l " de l a O t a n , ce le ­
b r a d a s ü l t i m a m e n t e e n F r a n c i a . A s i ­
m i s m o , se r e c i b e n n o t i c i a s de L e i r i ^ 
de q u e o t r o s dos a v i o n e s d e r e a c c i ó n 
de l a m i s m a b a s e de O t a n , c h o c a r o n 
en v u e l o , sixr g r a v e s c o n s e c u e n c i a s , 
g r e r i a s a l a p e r i c i a y s e r e n i d a d d o 
los p i l o t o s de a m b o s a p a r a t o s . 

Monasterio d e 
L a s H u e l g a s 

Hoy, suspensión de visitas 
A causa de las c e r e m o n i a s r e i i -

g i c s a s d e l a C o m u n i d a d tíc RR. M M . 
C i s t c r c i e n s e s , q u e d a s u s p e n d i d a la 
v i s i t a a l m o n a s t e r i o de Las H u e l g a s 
d u r a n t e la j o r n a d a de í i o y , sábado . 

IM 
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B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio social: Alcalá, 14 - MADRID 

CAPITAL DESEMBOLSADO Pías. 337.500.000,— 
RESERVAS ,J 433.967.117,37 

456 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almíraaite Bonifaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libretas de Ahorro 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, Brivicsca, 
Lerma, Melgar de Fernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, Vi­
lladiego y Villarcayo. (Aprobada por la Dirección General de Banca 
y Bolsa con el número 1.354). 

A las J5 horas del d ía ' l l de Octubre 
tendrá lugar el arriendo de la casa-
taberrta de San Adrián de Juarros, 
bajo el pliego de condiciones que 
está de manifiesto en el Ayunta­
miento.--El alcalde. 

Subasta de tobernu 
E l domingo, dia 11 del corriente 

a las cinco de la tarde, sé celebra­
rá la subasta de, la casa taberna de 
Quintanaortuño, bajo el pliego de 
condiciones que se leerá al comen­
zar el acto. 

El JNfcaJde, Guillermo Cortés. 

s repres 
para esta Plaza y provincia, con 
conocimientos gremio perfumeria, 
escribir referencias LABORATO­
RIOS ORY, calle Alameda Urquijo, 
88. B ILBAO. 

a v e s , m a m í f e r o s , peces y t o d a c l a ­
se de a n i m a l e s L e enseñaremos p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a e n s u s h o r a s l i b r e s . 
C o n s e r v e s u s t ro feosú a d o r n e su c a s a . 
D i v i é r t a s e y sfane d i n e r o d i s e c a n d o 
p a r a o t r o s . P i d a fol leto I n f o r m a t i v o 
g r a t i s a l " I n s t i t u t o J u n g l a s " , S e c ­
c i ó n A D . A p a r t a d o 9 . 1 8 3 . M A D R I D 

RECIBOS, ETIQUETAS, 
PRECINTOS, PROPAGANDA, 
SERVILLETAS DE BAR, etc, 

Tallere s Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

6RAN OCASION 
T r a s p a s o ¡oca l e s q u i n a ca l le M a d r i d J 

Con e n t r e p i s o , p r o p i o c u a l q u i e r n e g o ­
c i o ; m u c h o e s c a p a r a t e . P r e c i o v a l o r 
i n s t a l a c i ó n . C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2 . 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospi ta l da B a r r a n í e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 . 3 .? - - T e l é f o n o 1591 

D O O T O R G A R Z O N 
P A R T O Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R . - E S T E R I L I D A D 
P l a z a R e y S . F e r n a n d o , 3 , 2 . * T e l . l ' N b 

RICARDO CUEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O IDOS 

V i t o r i a Í 7 , U< d c h a . T e l é f o n o 1721 

m m m m m m 

GAPCA^TA. h & £ J l 7 OÍDOS 

Maono. l , P* faietuno 2975 
J . M. FRANCES GIL 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
Consu l ta de 10 a 1 y de 3 a 5 

P l a z a de V e g a , 36 

Sanatorio do Nuestra 
Señora de la Blanca 

C U R A S D E R E P O S O 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a f e n e r a l 
P i s o n e s , 3 3 — . T e l . 2 3 2 3 — B w r f O S 

S í l s í 13 G u a r d i a c i v i l V e a l i z o 
al esclarécS1¡^,t,n!ntes y p u d o , leSa ' -
c ¡»n do ,n ' l e m o de l ^ l i o 

" ae los a u t o r e s . 

V OJEDA C A R C E DO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N v 

Anál is is cl ínicos, R a y o s X . Metabol i -
d e t e n - i m e t r i a , - Consul ta de 10 a 2 y de 

[ V i t o r i a , 20 . tt9' - Te lé fono 
a 

1667 

/. LOPEZ SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O S I O 

P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r l o de 12 a 2 
Cal le S a n t a n d e r , 19, t e r c e r o . 

DOCTOR VILLA 
Huesos y ArHcutacione» 

Oruqfci qenera l Rayo» X 
C a l e r a , 15 , 1.°. - - - T f l é f o n o 1446 

SALON DEPORTIVO 
AVENIDA PALENCIA 

(Frente a Puente Malatos) 
Mañana, domingo, dia 11, de seis 

y media tarde a diez noche INAU­
GURACION de la temperada de bai­
le a cargo de la dinámica orquesta 
CREACION. 

i Magníficos servicios de bar 
Guardarropía y guardería de bi-

jcicletas. 

Mañana se disputará 
el campeonato nacional 
de los semipesados 

V a l e n c i a — E l p r ó x i m o d o m i n g o p o r 

l a l a r d e , so d i s p u t a r á en e s t a c a p i t a l 

Cl c a m p e o n a t o de E s p a ñ a d e los se­

m i p e s a d o s , e n t r é e l c a m p e ó n B a u t i s 

t a M a v a r r o y e l t a m b i é n v a l e n c i a n o 

O r b o n c l t . 

P u e s t o s cic a c u e r d o l os dos p ú g i l e s 

a r b i t r a r á e l c o l e g i a d o v a l e n c i a n o i n 

t e r n a c i o n a l , E n r i q u e P c y r ó . — A l f i l . 

A p r e n d a c o c i n a , s e c r e t o s d e 

b e l l e z a , d i s t i n c i ó n p e r s o n a l 
poc correspondencia, en 24 leccio-
nes». Los conocimientos fundamen­
tales de la mujer. Informes: Mé­
todo D. B . Apartado 7.014. Madrid 

lis 
H 

Paloma, 8 
n . 

de 

Te l . 1315 
Solicite presupuestos 

calefacción y saneamiento 

ALMACEN DE TRIPAS 
Las mejores y más baratas 
Madrid, 12. B U R G O S 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 
C R O N O G R A F O S 

R E L O J E S S U I Z O S 
Hora e x a c t a , 

15 a n o s g a r a n t í a 
E n v i a m o s h a s t a 

d o m i c i l i o 
P I D A C A T A L O G O 

I L U S T R A D O , G R A T I S 
I N D U S T R I A S U I Z A 

A p a r t a d o * 5 . Z A M O R A 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I S T A 

Marmellar de Abajo 
Los días I I , 12 y 13 se celebra­

rán animados bailes amenizados 
per la orquestina Montecarlo, con 
su famoso animador y tromoeta 
Iglesias. 

A R R O Y A L 
El domingo día 11, a las cinco de 
la tarde, se celebrará la subasta de 
la casa-taberna. En caso de no 
haber postor se aplazará ai pró­
ximo domingo.--El alcalde. 

M i l l o s M e s 
C O N C U R S O A D Q U I S I C I O N 

M E D I C A M E N T O S 
E s t a De legac ión c o n v o c a c o n c u r s o 

p a r a e l s u m i n i s t r o de an t ib ió t icos y 
ot ros m e d i c a m e n t o s de d i f í c i l a d q u i s i ­
c ión por les p r o d u c t o r e s y q u e no f a ­
c i l i t e t i S e g u r o de E n f e r m e d a d . 

L o s Señores fa rmacéut icos a q u i e ­
nes i n t e r e s e , pueden r e m i t i r sus o fe r ­
tas en sobre c e r r a d o a e s t a s .eficina-*. 
Conde J o r n a d a n ú m . 3 , y h a s t a las d o ­
ce h o r a s de l d í a 17 del c o r r i e n t e , 
a c o m p a ñ a n d o re lac ión de p r e c i o s of i ­
c íales y descuentos que se compro^ 
meten a e fec tuar sobre los m i s m o s . 

E L D E L h G A D O 

lita EcoiiÉa del Hospital 
Hitar de Burgos 

Hasta las doce horas del día diez 
nueve del actual en primera con­

vocatoria, y hasta igual hora del 
día veintiuno del mismo mes, en 
segunda para los no adjudicados 
en aquélla, se admiten proposicio­
nes para suministrar víveres y ar­
tículos frescos o de inmediato con­
sumo necesarios a este Estableci­
miento y que figuran en el anun^ 
ció detallado que se encuentra en 
los tablones del Excmo. Ayunta­
miento y en esta Administración. 

Burgos, 9 de Octubre de Í953.--
El capitán secretario, Pascual He­
redero. 

¡¡Grandiosa Liquidación!! 
l i e s días para aprovechar esta uportiidad 
10,15 y liasta 20 por cieoto de descuento 

EL MUNDO MODERNO 
Vitoria, 31 B U R G O S Teléfono, 2519 

C O N C U R S E Y E L I J A S U P R E M I O C O N 

T ICK E T S O M NI - V E NT A1 

j j j nH i i í i i i i i imnn i i i u i iH i n i f i i i i i i i i i n i í n i i i i i i iw i i i i i i u i ^ 

| ] ? e c i b o s | 
¡ p a r a p a g o | 

i d e s a J a r í o s l 
Modelo oficial obligatorio 
desde el mes de Octubre 

i 

6 '50 

| Envíos a reembolso 1 

| Talleres Gráficos | 
I «Diario de Burgos» I 
I Vitoria, Í3. Te léfou^ 3619 I 
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D i a r i o u r 

| ¡Futra compiliJor^! 
i 
I Orense. -- Un curioso caso de 
I eliminación de competencia en 
S precios, se ha dado en la feria 
1 de ganados celebrada en esta 
I ciudad. .. 
5 Un grupo de personas, situa-
i tías a la entrada del recinto fe-
1 r ial , se dedicaron a "comprar3 
g les cerdos de cuantos vendedo-

Í res en pequeña escala acudían 
. para «ignorar el cerdo o la pa-
g reja de cerdos que se dedican a 
S e r i a r durante el ano para, con 

Isu venta, equilibrar su modes­
to presupuesto. 

Después de "discutir" breve­
mente, los precios y aceptar el 

S definitivo, daban a todos estos 
| pequeños vendedores una señal 
I de veintitinco pesetas y la pro-
S mesa de que irían más tarde a 
I cerrar el trato, en lugares pre-
S viamente convenidos. Así, dd-

1 jaron de entrar en la feria bas 
Cantes pequeños vendedores que 
esperaron todo el día, inútilmen-

S te a lós pretendidos cotrtpija^ 
S dores, que no eran sino espe-
| culadores de ganado en gran 
| escala, que quisieron evitar de 
I esta forma una fuerte compe-
B tencia, pues generalmente, los 
S modestos criadores de este ga-

S nado, acuden a la feria con el 
. decidido propósito de vender, g 
I aunque tengan que perder par-
• te de la ganancia con que. ha-
S bían contado. 
I E l hecho ha sido denunciado, 
I aunque, en realidad, algunos de 
| los que percibieron las veinti-
3 cinco pesetas no quedaron de-
I fraudados, porque si no hubie 
| ran vendido los cerdos en la fe-
| r ia , nada hubieran ganado, y, 
| en cambio, habrían tenido que 
i pagar los arbitrios correspon-

dientes.-Cifra. 

El salto de los Peares, sobre el río 
Miño, está ya en su última fase 

Ui loiiiíiá de 11 ¡Éitros sciipajl eialse m 
1 ilones lie metros U icos 

la j parten las líneas que d is t r ibu i rán 
ñ n ' la energía eléctr ica. La produc-

Reanudación de los 
soloquios en la Escuela 

Oficial da Psiiodismo 

^ 5K 5K « ^ 5K » SK 5K 

m i m a m 
( V i e n e d e p n r r . e r a p a g i n a ) 

t r ó n i c a s , S. A . E x p e d i e n t e s de t r á -
ñ i i t e . 
A G R I C U L T U R A 

D e c r e t o p o r el q u e se d a n n o r ­
m a s p a r a e l c o n s u m o o b l i g a ; o r l o d e 
¡vino en los e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i ­
c o s . A c u e r d o p o r e l q u e se n o m b r a 
u n a c o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l p a r a 
e l e s t u d i o de los a r r e n d a m i e n t o s r ú s ­
t i c o s . E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O ^ 
i n f o r m e s sob re a s u n t o s de l D e p a r ­

t a m e n t o . 
A I R E 

D e c r e t o , p o r el q u e se d i s p o n e e l 
p a s e a la s i t u a c i ó n de r e t i r a d o d e l 
i n t e r v e n t o r g e n e ' r a l don L u i s de LAi-
q u e C e n t a ñ o , p o r h a b e r c u m p l i d o l a 
¡edad r e g l a m e n t a r i a . D e c r e t o p a r e l 
q i i e se a s c i e n d e a i e m p i c o de g e n e ­
r a ] de l C u e r p o de i n t e r v e n c i ó n , a l 
p o r o n e l d o n Ra fae l M u ñ o z P r u ñ e d a , 

se !e n o m b r a i n t e r v e n t o r g e n e r a l 
tlc-I E j é r c i t o de l A i r e . E x p e d i e n t e de 
p b r a s c o m p l e m e n t a r i a s e n p i s t a s do 
j i u e l o y c a m i n o s de r o d a d u r a en e l 
a e r o p u e r t o de B a r c e l o n a . F r a n q u i c i a s 
a r a n c e l a r i a s . 
C O M E R C I O 
• D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a d i ­
r e c t o r g e n e r a r de C o o p e r a c i ó n E c o ­
n ó m i c a a d o n José A n t o n i o G i m é n e z 
' A r n a u . I n f o r m e sob re m e d i d a s de l a 
C o m i s a r i a G e n e r a l de A b a s t e c i m i e n -
i o s y T r a n s p o r t e s p a r a seña la r p r e ­
c i o s topes m á x i m o s y sob re m á r g e -
n e s c o m e r c i a l e s . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
• A c u e r d o p o r el q u e se d e c l a r a n 
'de u r g e n c i a la t r a m i t a c i ó n de los 
(Expedientes de a m p l i a c i ó n de ' d i e z 
(a lbe rgues y p a r a d o r e s de t u r i s m o y 
ide l os de c o n s t r u c c i ó n d e c i n c o n u e -
•vos. I n f o r m e s sobre a s u n t o s de l De-
p a n a m e n t o . 

Orense.—'Se encuentra én 
1 ú l t ima f a s e " , de construcción 
¡ —montaje cíe la maqu inar ia— el ; 

salto de los Peares, en el r ío Miño. I 
Está emplazado a k i lómet ro v 

medio del pueblo y estación del 
mismo nombre y enlaza con am­
bos por medio de una pista de 
nueva construcción. El embalse-
ocupa una longi tud de 32 k i lóme­
tros desde los Feares hasta las i n ­
mediaciones del pueblo de iJole-
sar, al pie del cual se construye 
la presa de otro, salto que llevará 
el nombre de dicho pueblo. En 
esos t re inta y dos k i lómetros de 
cola se embalsarán 180 mil lones 
de metros cúbicos de agua. 

El salto de ios Peares es de los 
llamados de caudal, pues es la can­
t idad de agua ut i l izada más que 
la altura, del salto lo que deter­
mina la producción eléctr ica. Es­
tos saltos son posibles en ríos 
como el Miño que llevan durante 
la mayor parte del año caudal de 
gran regular idad. 

La, central del salto aprovecha­
rá un caudal de 200 metros cúbi­
cos por segundo y el del Miño 
oscila entre -1.200 a 3.500 metros 
cúbicos por segundo. La presa es j 
de planta curva con un radio de | ~ 
trescientos metros y una altura | 
de noventa y siete. Lá parte sups- j 
r io r forma una carretera que 
pondrá en comunicación Orense 
con Monfcr te. El volumen de la 
presa alcanza los cuatrocientos 
m i l metros cúbicos; cuenta con 
un al iviadero capaz de evacuar 
crecidas hasta, 3.000 metros cúbi­
cos por segundo. 

La central , que va adosada a la 
presa inmediatamente después 
del paramento, aguas abajo, t ie­
ne veinte metros de ancho por 
sesenta de largo y toda ella está 
socavada en la parte in fer ior de 
la roca llamada "La Peña". Para 
su construcción ha sido preciso 
extraer 70 m i l metros cúbicos de 
piedra. Da acceso a la central un 
túnel , socavado en la roca, de 
veinte metros de long i tud . 

Contará la. central con tres g r u ­
pos de turbina-al ternador que se 
hallan en período de montaje. La 
potencia de los mismos es, en to­
ta l , de, 220.000 caballos y la de 
cada uno de los alternadores de 
62.400 W. A. unos 600 metros 
de la centra l , y a 150 aproximada­
mente sobre ella, se encuentra el 
parque de alta tensión, de donde 

ción regulada de la central de los 
Peares será de 350 millones de k i -
Icvatios hora anuales.—Cifra 
^ ÍK^ ^ ^ 5K 5K íK ^ 

Nuevos fiogores 

Villanueva - Marijuán 

N 

El b e n e f i c i a d o de la S. 1. C, B , M-
d o n G e r a r d o San . M a r t i n I f u r r i a g a , 
b e n d i j o a m e d i o d í a de a y e r , a las 
doce y m e d i a y en la p a r r o q u i a d e 
San Cosme y San D a m i á n , e! m a t r i ­
m o n i a l e n l a c e de la e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a M a r i a . de l C a r m e n M a r i j u á n 
G a r c i a y don M a n u e l V i l l a n u e v a San 
M a r t i n ^ a g e n t e c o m e r c i a l , con r e s i ­
d e n c i a e n B u r g o s . 

Los n o v i o s h i c i e r o n su e n t r a d a eñ 
e l t e m p l o a t o d a o r q u e s t a . L a d e s p o ­
sada , q u e r e a l z a b a sus e n c a n t o s n a ­
t u r a l e s c o n p r e c i o s o m o d e l o de raso 
duquesa y ve lo de t u l i l u s i ó n , i b a d e l ' 
b r a z o de su p a d r e y p a d r i n o , d o n j 
Jesús M a r i j u á n G a r c í a , e m p l e a d o en j 
este p e r i ó d i c o y q u e r i d o a m i g o n ú e s - i 
t r o . P o r su p a r t e , e l n o v i o , d a b a 
e l b r a z o a su m ^ d r e y m a d r i n a , d o ñ a 
Jodia San M a r t í n de V i l l a n u e v a . A los 
p.le's de l a l t a r r e c i b i ó a l c o r t e j o n u p - j 

Más información nacional 
M a d r i d B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 

d i r e c t o r g e n e r a l cíe P r e n s a , don J u a n 
A p a r i c i o , se h a n r e a n u d a d o los c o l o ­
q u i o s d e l a E s c u e l a O f i c i a l de P e r i o ­
d i s m o . J n t e r v i n i e r o n e n é l A n a E s m e ­
r a l d a , R a f a e l " G i l , V i c e n t e E s c r i v á , Fer­
n a n d o F e r n á n d e z de C ó r d o b a , A l f r e d o 
F r a i l e , M a n o l o M o r a n , F r a n c i s c o R a i n , 
b a l -y A l f o n s o S á n c h e z . 

E n t r e el p ú b l i c o a s i s t e n t e se e n ­
c o n t r a b a F e r n a n d o F e r n á n G ó m e z , q u e 
n o o b s t a n t e su c a l i d a d de e s p e c t a d o r , I 
f u é r e q u e r i d o c o n t i n u a m e n t e con d i - 1 
Melles p r e g u n t a s que reso l v i ó c o n ¡su 
h a b i t u a l f a c i l i d a d . 

E l t e m a de " E l c i n e e s p a ñ o l t r i u n ­
f a n t e e n e l e x t r a n j e r o " , fue b r i l l a n ­
t e m e n t e d e s a r r o l l a d o a t r a v é s de las 
p r e g u n t a s de los a l u m n o s de l a Es­
c u e l a . A n a E s m e r a l d a d i ó la n o t a s i m ­
p á t i c a de su b e l l e z a y j u v e n t u d j u n t o 
c o n su a c i e r t o en las respues tas . 

T o d a s las f i g u r a s de l c i n e que í n t e r - , 
v i n i e r o n en e l a c t o , f u e r o n p r e s e n t a ­
das por. F r a y M a u r i c i o ' de B e g o ñ a , 
p r o f e s o r de l a Escue la . E l ac to se des ­
e n v o l v i ó (den t ro de la a n i m a c i ó n a c o s . 
l u m b r a d á . 

CATOLICOS NORTEAMERICANOS, 
EN SEVILLA 
Sevilla. — Se encuentra en 

Sevilla el Obispo norteamericano 
de Kansas City, Josepk Mar l i ng , 
en unión de siete sacerdotes de 
su diócesis y medio cefitenar de 
fieles que real izan un viaje de 
peregr inac ión. Hoy ha sido reci­
bido por el Cardenal Segura en 
d salón del trono del Palacio 
Arzobispa l , otorgándole su pas­
tora l bendic ión. ElvObispo de Kan­
sas tuvo frases de devoto afecto 
para el Cardenal Segura, a quien 
saludó en nombre de su excelsa 1 

•diócesis. El Cardenal Segura le ! 
deseó una fe l iz , estancia en la c iu- ' 
dad. Después le dió a besar su : 
sagrada púrpura.—Ci f ra . | 
H1LLARY VENDRA A BARCELONA1 

Barcelona. — En fecha p r ó x i - ' 
nía llegará a esta ciudad el t r i u n - ' 
fador del Everest el montañero ! 
neozelandés Hi l lary, que junto 1 
con el "sherpa" Tensing, fueron 1 

[. los pr imeros seres humanos que ' 
pusieron sus plantas sobre la mon- | 
taña más alta del Mundo. Hil lary . 
dará varias conferencias sobre su 1 
expedición, i lustradas con proyec­
ciones cinematográf icas.—Cifra. 

O sé s i habné ex is t ido a l g ú n h o m ­
bre que esté satísíceho de su 

o b r a . Cuando a l g u i e n e l o g i a su 
p r o p i a o b r a , s i t iene ta lento, t r a t a de 
u i g t ñ a r n o s , porque es s e g u r o que é l 
está desengañado. E s m u y d i f í c i l q u e 
las o b r a s de los h o m b r e s sepan j u z ­
g a r l a s s u s contemporáneos . E l fal lo 
está en m a n o s de la p o s t e r i d a d / y ésta, 
a v e c e s , lo r e v o c a . Así obras m a g n í ­
f i c a s —o que nosotros las j u z g a m o s 
como t a l e s - - han p e r m a n e c i d o m u c h j 
t i e m p o en el olv ido y , de pronto, h a n r e s u c i t a d o . E n 
r e a l i d a d r e s u c i t a n l a s obras que no c e r r e s p o n d e n a u n a 
m o d a , s ino que fueren hechas c o m o t n c i t í i d e s q u e r í a 
que se h ic iese J a H i s t o r i a p a r a s i e m p r e . L e s modos y 
las m o d a s p a s a n , aunque , n veces , r e a p a r e c e n , más la 
obra g e n i a l se hal la al m a r g e n de la moda y, en esen­
c i a , es m o d e r n a s i e m p r e . C r e o h a b e r le ído en a l g u n a 
par te que Ant is tenes aecnse jó -a sus h i j o s ' q u e no a g r a ­
d e c i e r a n n u n c a las a l a b a n z a s de n i n g ú n h o m b r e . E S 
p e l i g r o s o , s i n duda d e j a r n o s l l evar de l as a l a b a n z a s de 
nuest ros contemporáneos , y a que sobre e l las j u e g a n 
i m p r e s i o n e s y hasta in te reses que h a c e n que él e l o g i o 
no sea r,b-olutamente puro . E s t e aún más que darnos 
a l i e n t o s puede desv ia rnos de n u e s t r o p r o p i o c a m i n o . 

D ia logo con un h o m b r e que ha t r a b a j a d o mücho y 
que y a en el decl ive de la v i d a está desengañado de 
c u a n t o ha hecho . E s , s i n e m b a r g o , m u y benévolo c o n 
c u a n t o han hecho los demás. R e c o r r o con é l u n a expo­
sición de p i n t u r a no r e p r e s e n t a t i v a . C r e o que esta p i n ­
t u r a no se l l ama y a a b s t r a c t a s inp meta f í s ica . S e a 
como sea este h o m b r e con una educación clásica a c a ­
ba por d e c i r m e : 

- - Y ¿quién sabe s i estos a r t i s t a s no t i e n e n r a z ó n y 
s e a m o s nosotros y nuestros an tepasados los que este­
m e s equivocados? ¿Cómo d e t e r m i n a r nosotros l o / q u e 
q u e en estas obras hay de f icc ión y lo que hay de s i n c e ­
r i d a d . Nues t ra pe rspe t i va no s i r v e p a r a j u z g a r l a s y a 
f in de cuen tas será l a poster idad l a q u e dicte su s e n -

L o m o d e r n o 
Por Francisco de CORRirt 

t enc ta . L o m a s pe l ig roso es l l a m a r s e moderno T . 
a l g u n a v e z hemos q u e r i d o ser modernos , y sj 1, Od0s 
del g e n i o no ha l legado n nosot ros , hemos h e c i L * ^ 
cfcra v i e j a . Nuestro t i e m p o , ¿Cuál es nuestro u L " " * 
Y o he a l c a n z a d o e l i m p r e s i o n i s m o , el cub ismo T ? 
do d e c i r que sea éste m i t iempo? U n a moda no H, " 
ba más de d i e z años, y aún no tenemos p e r ^ T 3 ' 
bastante p a r a j u z g a r c u a l de estas tendenc ias 3 
m e j o r . Aun s iendo h o m b r e s de nuestro t iempo Pi 
y e r reposo e s p i r i t u a l lo tenemos cuando c o n t e m n L ^ 3 ' 
o b r a s del p a s a d o . L o que j u z g a m o s un buen éxi tn 
t s m a r s i n o una c o n t i n g e n c i a somet ida al azar .n0 
c i r c u n s t a n c i a s . ae '«s 

No hay en sus p a l a b r a s n i u n a s o m b r a de e s c e n f 
C i s m o . Del salón de expos ic iones s a l i m o s a las a fu - r • 
de la c i u d a d , y d e s e m b o c a m o s en el campo Al r 
t e m p l a r el p a i s a j e le d i g o : - H e aquí u n a obra de 
p e r m a n e n t e . Un h o m b r e de hace c i e n t o , de hace 
años que h u b i e r a v iv ido ante este p a i s a j e q u i z á no in 
r e c o n o c i e r a . E s a nuebe q u e p a s a sobre nosotros nunca 
h a s ido c o m o es y no vo lverá a ser lo j a m á s . 

No es p r o p i a m e n t e descontento lo que este hombre 
s i e n t e por s u o b r a , es m á s b i e n l a i n s e g u r i d a d de que 
aquél lo v a l g a l a p e n a . He r e c i b i d o toda u n a lección 
sobre el j u i c i o . E s i n ú t i l que nos a p a s i o n e m o s . Lo 
que sea y a lo j u z g a r á n q u i e n e s v e n g a n t ras de nos­
o t r o s Nuestro t i empo es tan e f í m e r o que se nos esca­
pa cerno e l a g u a en un c e s t o . 

c i a l el. o f i c i a n t e , D. G e r a r d o San M a r 
t í n , q u e después de b e n d e c i r l a s a g r a - j 
da u n i ó n d i r i g i ó u n a p l á t i c a y o f i c i ó 
en la m i s a de v e l a c i o n e s . | 

C o n c l u i d a la" s o l e m n i d a d r e l i g i o s a ] 
f u é s u s c r i t a e l ac ta m a t r i m o n i a l . ] 
F i r m a r o n c o m o e s t i g o s d o n A m a n c i o i 
y d e n José V i l l a n u e v a , p a d r e y ' S e arrienda finca de regadio, 15 
t io de l n o v i o , r e s p e c t i v a m e n t e ; don.hectáreas. Tratar en el Ayunta 
Pab lo C a r c e d o y 

Q u i n i a n a d ü B ñ a s 

hectáreas 
don G e r a r d o S a n miento 

M a r t i n G a r c i a , i n d u s t r i a l e s d e B u r ­
g o s ; d o n L u i s M i g u e l L o z a n o , g e r e n ­
te de " A l m a c e n e s S a n t a M a r i a " y d o n 
M á x i m o y d o n A l f r e d o G a r c i a R a m i l . J 

Los n u m e r o s o s i n v i t a d o s a l á b o d a 
f u e r o n a g a s a j a d o s c o n u n e s p l é n d i d o 
a l m u e r z o en el r e s t a u r a n t e d e l a " S a - . 
la de F i e s t a s " y los nuevos señores de , 
V i l l a n u e v a - M a r i j u á n , i q u i é n e s desea­
m o s e t e r n a l u n a de m i e l , e m p r e n d i e - ; 
r o n v i a j e a V a l l a d o l i d , M a d r i d , Z a - . 
r a g o z a y B a r c e l o n a . 

\ u 2 s t r á e n h o r a b u e n a , e x t e n s i v a a . 
las r e s p e c t i v a s f a m i l i a s de los c e n -
í r a y e n t e s . 

(Foto P E D E ) 

M a d r i d . — ( C r ó ­
n i c a d e " T a c h i n " 
p a r a D IAR IO DE 
BURGOS). 

Una c o m i s i ó n 
tíe m i e m b r o s de 
l a p e l i c i a c a t ó ' i -
cai i rLandesia q u e 
v i s i t a F.spaña, de : 
•paso p a r a l a t i m a , ' 
.fué r e c i b i d a p o r 
el d i r e c t o r g e n e - ' 
r a l de S e g u r i d a d , 
l'.n n o m b r e d e los 
. v j ^ t a n t e s , p r c -

n u n c i ó unas p a l a b r a s e l P. D o h e r t y , 
q u e a g r a d e c i ó , e n a l t e c i é n d o l a , l a hos ­
p i t a l i d a d e s p a ñ o l a . Los p o l i c í a s i r l a n ­
deses son s e t e n t a , l odos f u e r t e s , a l ­
tos y r u b i o s en e x t r e m o , con l i g e r a s 
e x c e p c i o n e s . Ros t ros y gestos i n f a n ­
t i l e s . L l e v a n e n las so lapas un d i s ­
t i n t i v o r o j o , d o n d e c a m p e a , e n l e t r a s 
p l a t e a d a s , su c o m p r o m i s o de no b e ­
b e r j a m á s b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , p o r 
Jo q u e n o esta en s u p r o g r a m a l a v i ­
s i t a a l m u s e o de P e d r o C h i c o t e , qucj 
y a va s i e n d o o b l i g a d a p a r a todo i e x ­
t r a n j e r o q u e v i e n e a M a d r i d . 

F l P. D o h e r t y h a m a n i f e s t a d o q u e 
a es tos p o l i c í a s le es tán p r o h i b i d a s 
las a r m a s de f u e g o , pues se d e f i e n d e n 
m e j o r c o n los p u ñ o s , a c u y o f i n se 
íes crfSeñiai/ G o n c i o n z u d a m e n t e l u c h a 
l i b r e , b o x e o y " j u d o " . C u e n t a n con 
Jos m e d i o s m á g m o d e r n o s p a r a el des ­
e m p e ñ o de su c o m e t i d o , c o m o coches 
con r a d i o , r e c e p t o r e s y e m i s o r a s . A l 

d e s p e d i r s e a d o p t a r o n l a p o s i c i ó n de 
f i r m e s y v i t o r e a r o n a España p o r t res 
veces. 

M O M I O 

justos l imites se logrará un no­
table abaratamiento en el m ^ r 
cado. . , 
• —Se dice que los grandes peiu-

. " , queros han decretado ya la rnuer-
l l n a f i c i o n a d o a la p e l o t a z o , m e j o r i t e dei pe¡nado "cola de caballo'' 

Ya era hora. 
—La película italo-española 

"Carne de Horca" (para los ita­
l ianos "Sierra Morena"), no ha 
entusiasmado. Unicamente la fo­
tograf ía ha sido muy encomiada 
por el públ ico. 

—E l "Bole t ín Oficial del Estado" 
publ ica hoy. la relación de oposi­
tores admit idos a examen en las 
oposiciones a ingreso en el Cuer­
po Técnico de directores de ban­
das de música civi les. Son ciento 
sesenta y seis. 

d i c h o , a a p o s t a r - en los f r o i n t o n ^ s , 
ha sent iado esta m a ñ a n a en e l 

b a n q u i l l o de u n a de las secc iones de 
la A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . H a b í a apos ­
t a d o p o r los r o j o s , c o m o M i a j a , y 
•los a z u l e s " a r r e a r o n " en t a l f o r m a , 
q u e a l t e r m i n a r e l p a r t i d o , el hoy 
p r o c e s a d o t e n í a q u e p a g a r a l c o r r e ­
d o r 2 . 3 6 0 pese tas , , p e r o s o l a m e n t e le 
e n t r e g ó , m u y c a r i a c o n t e c i d o , c i e n d u ­
r i l l o s . E l c o r r e d o r no se r e s i g n ó a 
p e r d e r l a d i f e r e n c i a , c o n la q u e p o ­
d í a a d q u i r i r , a l c o n t a d o unos z a p a t o s , 
• t res c a m i s a s y u n a b o i n a , y d e n u n ­
c i ó el t i e c h o . A los v e i n t e días de 
p r o c e s o , el a p o s t a n t e p a g ó lo quC f a l ­
t a b a , p e r o c o m o se t r a t a b a de u n 
d e l i t o p ú b l i c o , que e l f i s c a l c a l i f i c ó 
d e e s t a f a c o n s u m a d a , e l a s u n t o s i g u i ó 
su c u r s o . T o t a l , u n p a r de meses s i n 
i r p o r el f r o n t ó n , 

PISOS 

C I N E C O R D O N S i e m p r e a la v a n g u a r d i a 
de los g r a n d e s 
acontec imien tos 

E S T R E N O D E L A G R A N D I O S A S U P E R P R O D U C C I O N N A C I O N A L 

u e S 

r e o e 

[Minríi eos 
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El fruto para sidra se paga 
a 25 y 30 céntimos el kilo 

Oviedo.—La cosecha de la man 

3K SK SK Mí ^ !K SK ^ 5K 5K 5K 5K ÍK* ÍK ̂  S!S SK ^ 5K =K íK ̂  5K ^ » ^ 5K * 

Un muerto y ocho heridos 
en un choque de vehículos 

(TOLERADA) 

P r i m e r P r e m i o de la S e m a n a I n t e r n a c i o n a l de S a n S e b a s t i á n . 
P r i m e r P r e m i o de di rección del m i s m o c e r t a m e n . 
S ie te P r e m i o s en la B i e n a l de V e n e c i a . 

G r a n P r e m i o de la Of ic ina Cató l ica I n t e r n a c i o n a l de C i n e . 
P r i m e r P r e m i o "León de S a n M a r c o s " . 

D E C L A R A D A D E I N T E R E S N A C I O N A L 
S e s i o n e s : 5* 15 — 7 ' 4 5 —• 11 noche . 

G r a n d i o s o p r o g r a m a doble en sesión 
c o n t i n u a de 4 a I I noche 

Capota una avioneta y perece el pilotojLA6UERRADEDios(t.)yiiiPRiiiraD{lflUll!illlfl!i(!.) 
Zaragoza.—En una gravera i n ­

mediata al aeródromo de Sanjur-
jo , sobrevino un desprendimien­
to .de t ierra y piedra que sepultó 
al obrero Jesús Frago Carra, de 
24 años. Cuando se qonsiguió l i ­
berar aj infortunado obrero de 
la masa de piedras y t i e r ra que 
le cubría era ya cadáver.—Cifra 
INOPINADA LLUVIA DE BILLE­

TES . 
Barcelona.—Un paquete que 

contenía determinada cant idad de 
billetes de Banco, sin duda pro­
ducto de un robo perpetrado, fué 
arrojado por una ventana de una 
fábrica situada en la avenida, del 
Emperador Carlos 1, número 6, 
según ha denunciado el sereno de 
la empresa, José Romero Rodrí­
guez. 

El citado sereno real izaba .el 
recorr ido habitual por las depen­
dencias de la fábrica cuando apre-

zana se presenta tan abundante j ció cómo caía sobre una mesa de 
como no se recuerda desde hace^ , ^ „ * . .~ 
muchos años. El precio de la i 
manzana corriente para sidra se 
compra a veint ic inco y treinta 
céntimos el k i lo , y la de mesa, la 
mejor , a tres pesetas. 

La botella de sidra, dulce, se 
paga a una cincuenta pesetas 
Hasta ahora se ha registrado po - ! 
ca demanda de este f ru to .—Ci f ra ' 

Plaza de Toros de Burgos 
(Organizaciones 'TOVI") 

Presenta, como fin de la temporada, un 

Grondioso festival fouríno 
EL LUNES, 12 DE OCTUBRE A LAS CUATRO DE LA TARDE 

con las figuras de la novilleria actual 

eial VIlLAMEDiANA 

B A S T I L L A S 
r 

Palito YÜSTO 
jcven diestro húrgales que se presentará ante la afición 

¡ATENCION, AFICIONADOS» a este acontecimiento. 
TAQUILLAS ABIERTAS, DESDE HOY SABADO, EN LA CALLF 

DE LA MONEDA, JUNTO AL BAR "ACHURI" 

escr i tor io el paquete en cuestión, 
que se supone había sido sustraí­
do por unos ladrones momentos 
antes de la misma factor ía, y del 
cual éstos se desprendieron al 
creerse sorprendidos.—Cifra 
ACCIDENTE DE AVIACION 

Santander. — Un accidente de 
aviación se ha registrado en el 
aeródromo de Las Delicias, en las 
pr imeras horas de la tarde. 
Cuando volaba, en una avioneta 
don Angel Corcho; Zo r r i l l a , do 
veint iún años, miembro del Ae­
ro Club de Santander, el aparato, 
al disponerse a tomar t ie r ra , ca­
potó inesperadamente, sin cono­
cerse aún las causas, y cayó v io­
lentamente al suelo. 

Recogido el p i loto y conducido 
a la Casa de Salud de Valdeci-
Ua, ingresó ya cadáver en la cl í ­
nica de urgencia. ' 

El señor Corcho había estaco 
volando , por la mañana, durante 
cierto t iempo, sin el menor i n ­
conveniente Q incluso tomó t ie­
rra con bastante maestría. 
ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

Sevilla. — En la carretera dé 
Cabezas de San Juan a Vi l lamar 
hubo un accidente de automóvi l 
en el que resultó muerto el veci­
no de Coripe, Antonio López Ro­
dr íguez, de 40 años de edad, y 
ocho personas más heridas, entre 
las que f igura la niña de Ronda 
Dolores Díaz López, que sufr ió 
la fractura de una pierna. 

El accidente ocurr ió al chocar 
un camión de carga con el auto­
car de viajeros que sirve la línea 
de Sevilla a Ronda, haciéndole 
volcar. Todos los heridos fueron 
trasladados a Cabezas de San 
Juan, donde recibieron asisten­
c ia.—Cifra. 

L o s m a y o r e s p r e m i o s p a r a 
esta pel ícula española P r e c i o s 3 y 4 pesetas 

Victor ia de Laoie l eo la Cámara 
al ser rechazadas dos mociones 

de censura a su programa 

Más de c/nco millones de «paquetes E/'senhower» 
han sido distribuidos en dos .meses y medio 

París.—El p r imer min is t ro Jo­
sé Lanie l , ha apelado a la Asam­
blea nacional para lograr el apo­
yo de ésta a su polí t ica econó­
mica, contra l o s ataques de la 
oposición, ataques "que podrían 
obl igar le a admi t i r y fac i l i ta r el 
camino para nuevas elecciones 

Todos líos días en las 
vanguardias de la Ig lesia, 
a lguien —un» hombre, t ina 
mujer— derrama su sangre 
por Cristo. Gracias a esta 
muert'-, tú puedes v i v i r . No 
olvides todos los días a tus 
márt i res de las Misiones, 
por los cuales se celebra el 
D O M U N D de la S A N G R E 
el 18 de Octubre. 

La llamada propiedad hor izon­
t a l , es decir, las adquisiciones de 
pisos, modalidad tan en boga ac­
tualmente, aunque no nueva, está 
pasando alguna crisis ante las d i ­
ficultades de mul t i tud de inqu i ­
l inos modestos, imposibi l i tados de 
pagar ni aún la parte proporcio­
nal que les corresponde, lo que 
hace que la protección decretada 
sea en muchos casos un remedio 
puramente teórico, como acertada­
mente sostiene el edi tor ia l is ta de 
un d iar io de la noche. Los hu­
mildes no están en condiciones de 
afrontar el sacr i f ic io qu'e lleva 
fconsigO ía adquisición del com­
promiso y para ellos la. ayuda eco­
nómica, cuya creación es induda­
blemente plausible, resulta, no ya 
insuf ic iente, sino inef icaz. La 
idea es buena, pero la realidad 
no se ajusta plenamente a la 
bondad de la norma dictada. "E l 
p'roblema para los que necesitan 
un piso donde cobijarse es ár-
duo —consigna el citado edito­
r i a l — y se ha especulado mucho 
acerca de estas graves d i f i cu l ta ­
des con que tropiezan los que 
fundan un hogar y los que l legan 
a Madr id de otras ciudades y pro­
cedencias. Pero más grave es el 
conf l ic to de quienes, va ubicados 
en una casa, se ven, de la noche 
a la mañana, impelidos a aban­
donarla porque nb están en con­
diciones de afrontar el sacr i f ic io 
que impl ica la compra del cuarto 
que hab i tan " . 

Sí, debe buscarse la forma de 
extender ese sent imiento de pro­
tección a los que carecen de po­
sibi l idades materiales para en­
frentarse con la decisión de la 
propiedad, no siempre just i f ica­
da, de vender las fincas, fraccio­
nadamente. Por cierto que no ha­
ce muchos días se produjo un s in­
gular acuerdo entre casero e in ­
qui l inos: aquél renunció á vender 
la casa por pisos y éstos aceptaron 
una elevación de renta razonable. 
Todos contentes, con excepción del 
precepto de la vigente Ley de 
Arrendamientos Urbanos, que pro­
hibe tal pacto. 

TORETES 

Ü 8 M e l m 

al pillo Wá ii Mím 
E b t o c o l m o , — P a r a e l p r e m i o No 

b e l de L i t e r a t u r a , que se concederá 
d e n t r o de l as p r ó x i m a s c u a t r o s e m i ­
n a s , f i g u r a n p r o p u e s t o s S i r VVinstcn' 
C h u r c h i l l , p o r sus m e m o r i a s y e l no­
v e l i s t a n o r t e a m e r i c a n o , E rnes t Heming-
w a y . — E f e . i . 

Maní 

(nanoa 
erióülco de 
por M 

M a n i l a . — F.I p r e s i d e n t e Q u i r i n o ha 
p r e s e n t a d o u n a d e m a n d a con t ra un 
p e r i ó d i c o cié • M a n i l a , p o r l i be lo . Se 
t r a t a d e l d i a r i o " M a n i l a C h r o n i c l e " . 
q u e es p r o p i e d a d 1 de l a f a m i l i a del 
a c t u a l v i c e p r e s i d e n t e . : 

L a acusac ión de l p r e s i d e n t e ha sido 
e l p u n t o c u l m i n a n t e de una semana 
de d e m a n d a s c o n t r a el d i a r i o que ya 
h a b í a n p r e s e n t a d o el h e r m a n o del pre­
s i d e n t e , e f ex j u e z A n t o n i o Qu i r i no y 
e l s e n a d o r de l p a r t i d o l i b e r a l José Zl i ­
l i e t a * ' * 

L a d e m a n d a se basa en u n a caracte-
r i s t i c a a p a r e c i d a e n p r i m e r a p lana es­
t a s e m a n a , q u e r e p r o d u c e a l pres iden­
t e c o m o un m o d e r n o Moisés dando los 
(diezj mían t íamien ' tos p a r a ganar lss 
e l e c c i o n e s i l e g a l m e n t e . 

E l " M a n i l a C h r o n i c l e , ' es p rop iedad 
d e l a f a m i l i a de F 'ernandp L ó p e z , ac­
t u a l v i c e p r e s i d e n t e q u e , s i n embargo , 
se p r e s e n t a p a r a e l c a r g o c o n t r a el 
p a r t i d o l i b e r a l y a l l ado d£ la coa l i ­
c i ó n n a c i o n a l i s t a - d e m ó c r a t a . — E f e . 

^ Í A R M A ^ I A S 

generales. 
Laniel ha pedido más t iempo 

para 1^ real ización de su progra­
ma de reformas económicas. Ne­
gó que sus esfuerzos económicos 
sean los causantes del actual ma­
lestar entro los campesinos y los 
obreros afi l iados a los sindicatos. 
FALLECE UN LORD 

Londres.—W?, fallecido . Lord 
St rabo lg i , impetuoso laborista, 
que fué jefe de la oposición en 
la Cámara de los Lores desde 1936 
a 1942.—Efe 
TRIUNFO PARLAMENTARIO DE 

LANIEL 
P a r í s . . — El Gobierno ha lo­

grado impl íc i tamente un voto de 
confianza al rechazar la Asamblea 
nacional dos mociones de censu­
ra a su programa de reforma 
económica. Una, socialista!, que 
condenaba la polít ica económica 
y social del .Gobierno como con­
t rar ia a los intereses legít imos 
de los trabajadores, tuvo 247 vo­
tos a favor y 300 en contra; la 
otra, comunista, 222 frente a 390. 

Las votaciones no eran, desde 
luego, de confianza pero sirv ie­
ron para mostrar la posición del 
Gobierno después de dos días de 
debate sobre su pol í t ica.—Efe. 
SIGUEN RECOGIENDOSE "PAQUE­

T E S EISENHOWER" 
Ber l ín . — Unos cuarenta m i l 

alemanes orientales han pasado al 
Ber l ín Oeste a recoger "paquetes 
Eisenhower" en este ú l t imo día 
de su d is t r ibuc ión. Desde el 27 
de Jul io, fecha de comienzo del 
programa, el número de los pa­
quetes entregados, asciende a 
5.490.000, de unos tres cuartos 
de kilo^ cada uno.—Efe. 

Parece ser que caminan hacia 
Méj ico la respuesta del Sindicato 
Nacional del Espectáculo a las pro­
posiciones de los toreros mej ica­
nos para el establecimiento del 
nuevo convenio, existiendo un com­
pleto acuerdo entre las partes en 
lo fundamental . Se dice que, en 
consecuencia, el pacto taur ino-
hispano - mej icano, será f i rmado 
dentro de quince días 

NOTICIAS BREVES 

Han quedado constituidas las 
Juntas reguladoras de precios, es­
perándose que con la reducción 
de los márgenes comerciales a sus 
K « ^ 3K 5K 5K 515«5K 3K « ^ » 

- -¿Quién a c o m -
iñaba a Inés? 

i r 
3> 

PflQHI&IBO 

Solución al jeroglífico antetior 
H 0 R I 7 . 0 N T A L E S . - - I : L , — 2 : P i a . — 

3 : P e a n a , — 4 : B a r r e n o . — 5 : S o u d 
( d ú o s ) . Gasa. — 6 : A s i l a d o . — 7 : Ado ­
b e . — 8 : A m a . — 9 : A. 

V E R T I C A L E S . — 1 : S — 2 : B o a . ' — 
3 : P a u s a . — 4 : P é r d i d a . — 5 : L l a r , i 
L o m a . — 6 : A n e g a b a . — 7 : A n a d e . — j 
8 : O s o . — . 9 : A . i 

51 es Vd. anunciante o suscrir 
tor de este periódico, obíefidí* 

descuento encargando sw» 
impresos ea 
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T O S " , p e r J c h n Dow. ^ 
c i e n e s de B ib l io teca ^ 
E d i t o r i a l Mol ino. F r e o o 
rúst ica: 10 pese tas ; te la 1 • 

E n es ta n o v e l a v i e n e a resolver 
u n p l e i t o f a m i l i a r , pues e o t r e mje n 
b r o s d e una m i s m a f a m i l i a 
t o d o s sus e p i s o d i o s y t a n solo una _ 
i r a ñ a a e l l a , es t a m b i é n vlC,"Tia ue 
u n c r i m e n , u n o m á s de e n t r e los 4 
se s u c e d e n a l o l a r g o de sus P 3 * " " r l 0 
E n esta o b r a no f a l l a n n i el c x ^ e l 3 
d e t e c t i v e , n i e l e n a m o r a d o q u e ' ^ 
p o r una de l a s sospechosas, m la ^ 
c r e t a r i a e n i g m á t i c a . P c r ° ^ " ' ¡ m e n 
f i g u r a m á s des tacada de t i & 
de I f s p a r á s i t o s " es E d d i c , un ^ 
e n t r o m e t i d o , sagaz y trav'ie.s a 
v i e n e c o n sus av isos y á * á * c C j T \ e t i o . 
se r la ve rdade r? . c lave de l c0 . 
Esq n i ñ o b i e n m e r e c e ' ser ^ & á ° 
m o el a u t e n t i c o p r o t a g o n i s t a , d s ^ 
v e l a , y a que é l c o n t r i b u y e , 
B e r g e n , c! e x p e r t o d e i e c t i v e , a P0 

aba 
€ n las m a n o s de la jl:st¿Glart?-da I» 
de l H i l o c o n e l c u a l se ^ s e n ^ r e . 
m a d e j a , b i e n e m b r o l l a d a c i e r t ¿QSÓS 
y a q u e son m u c h o s l es sosp ^ 
en a q u e l a m b i e n t e f a m i l i a r un 
d e s a n i d o . .<F cr¡méi' 

J o h n D o w , e l a u t o r úe ^ r r r # 
de los p a r á s i t o s " , ha s a b i d o h a c ^ ^ 
n o v e l a i n t e r e s a n t e y a m e n a , - sj|1 
l e r s e de - m u c h o s P£rsonajeLíeníoS'' 
e c h a r m a n o de r e c u r s o s ' t r u c ^ 

" E l c r i m e n de los p a r á s i t o s . . ^ 
o b r a q u e f o r m a p a r l e de ¡'0te<* 
c o l e c c i ó n Se lecc iones de » xKz 
O r o , que', t a n c u i d a d o s a n i e n i c H 
la E d i t o r i a l M o l i n o , de B a r c - i 
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